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apresenta o magnífico touro filho de KHARVADI — RG. 3987 :

EVENTO DA SANTA CECÍLIA
VR — 9718 — RG. — 6677 — Nasci
do em 23-3-67 — Servindo agora co:

mo Reprodutor no tradicional
PLANTEL NELORE L3.

CRIAÇÃO, SELEÇÃO E

EXPORTAÇÃO DE

GADO GIR, NELORE

Ê INDUBRASIL

locaoi

Rua Segísmundo Mendes, 59

UBERABA — MINAS GERAIS

Telefones

1459

1185

9130

3479

IAM AR TI NE MENDES
rnii rfrTO BATISTA MENDES ^EDILBERTO batista MENDES

Carimbo E
Carimbo M

EDILMAR MENDES
EDILSON LAMARTINE MENDES
EDILVIO batista MENDES
marcos machão BORGES

Carimbo L
Carimbo B
Carimbo V
Carimbo R



CAPA HOMENAGEM

LHETE — Campeão Jimior (DOURAD

- CAMPEãO

HACIONAL

OS — MT)

— Campeão Sênior (DOURADOS — MT)

— Campeão Sênior (CAMPO GRANDE — MT)

— Campeão Sênior (CUIABÁ — MT)

— Campeão Nacional (S.PAULO) - Agua Bran

ca)

—Campeão Tipo Frig. (S. PAULO - Agua Branca)

—Campeão Nacional (UBERABA - MG. - 1969)

com 935 quilos

karvadi

Fazendo São Sebastião do Ipozoroy ■ Propr WaUer Guarita Marquei
Coixo Pojfol 168 - Telefone 339 - DOURADOS - MATO ÚROSSO
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campeão dos campeões - 935 Kí. — UBERABA (M.C.) - 1969
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Este é I n J U B I filho de CHAVE DE OURO



Aparece em nossa capa "Homenagem" um
raçador de expressiva linhagem que traz consigo
a maior gensalogia até hoje assinalada no Brasil.
FUho do formidável Chave de Ouro com a ma
triz Garotinha. Cajubi merece ser "capa" em
qualquer revista especializada do mundo e é pro
priedade da Agro-Pastoril Inhozinho Barbosa, da
Fazenda Cruzeiro, do município de Ituverava,
no Estado de São Paulo. A Fazenda Cruzeiro, no
tável e valiosa fonte de reprodutores, tem 700 fê
meas registradas, padreadas pelos raqadores Ca
jubi, Malsim, Real e Ré-Mi-Dó. é um seleciona-
mento que engrandece o Brasil há m^ais de 30
anos. Enderêço : Caixa Postal, 35. Fones 1431 e
1195 — Ituverava — São Paulo.

REVISTA

A REVISTA ZERU apresenta nesta-

edição, na sua distinguida "Capa Ho

menagem", um notável raçador de al

ta linhagem e portador da maior ge-

nealogia — notem bem ! — até hoje
registrada no pais. Trata-se do extra

ordinário raçador CAJUBI, filho do

famosissimo CH.WE UE OURO com

a matriz não menos famosa de nome

GAROTINHA. É propriedade da "Agro

Pastoril Inhozinho Rarhosa", da mag-

nifiea Fazenda Cruzeiro, localizada

no nosso vizinho municipio de Ituve

rava, no Estado de São Paulo. Esta

fazenda dedica-se, entre suas habi

tuais atividades, a produzir reprodu

tores de grande mérito, como é o caso

de Malsim. A fazenda Cruzeiro é

um autêntico "ninho" de qualidades

expressivas, pois tem, só de fêmeas

registradas, a alta soma de 700. Fê

meas estas padriadas por Cajuhi,

Malsim, Real e Re-Mi-Dó. Nada me

nos que há 00 anos, vêm os diretores

e demais elementos da Fazenda Cru

zeiro aperfeiçoando, selecionando e

fornecendo raçadores que estão con

correndo para um maior avanço e

grandeza da Pecuária Nacional.

Note-se que qualquer que seja o

fim da exploração de bovinos, o re

conhecimento da idade dos animais

é sempre importante, sempre se con

ta, para perfeita orientação dos tra

balhos de alimentação reprodução e

seleção. Êsse detalhe, na Fazenda

Cruzeiro, é, digamos, perfeito, porque

os srs. diretores da "Agro-Pastoril

Inhozinho Rarhosa" trazem as anota

ções meticulosamente feitas poden-

do-se, a qualquer momento, fazer a

necessária verificação. Conhecem a

data do nascimento dc todo o gado, e

exibem, em qualquer oportunidade,

a idade real de cada um. E há, ainda,

outros meios que usam para determi

nar idade os meios digamos técnicos,

que são os exames em orgâos que dão

idéia das passagens dos anos. Dentre

êsses órgãos, chamados cronométri-

eos, incluem-se os dentes. Criadores

sobretudo honestos, têm sido prete

ridos por aquêles que querem adqui

rir um bom raçador para melhoria de
seu rebanho, ü enderêço é :

"FAZENDA CRUZEIRO" Caixa

Postal, liõ Fones 14111 e 11!).') —

lTUVHR.á\'.A Estado de S. Paulo.

ZEBU



EDITORIAL

Está havendo, do Oiapoque ao Chúí, uma
explosão de patriotismo como se houvessem
descortinado aos brasileiros, como num "flash-
back" de cinema, uma visão panorâmica de algo
grandioso. A Tranzamazônica vai moldar o des
tino de muitos homens nesta nação e ela própria.
É um feito de tal envergadura que está além dos
homens e do tempo histórico.

E os brasileiros patriotas mais idosos, já
sentem saudades dos tempos em que cantavam
de galo e têem vontade de voltar vários anos na
vida, regressar vários eitos, tornando-Se de 18
anos, a fim de partir prá lá. Mesmo cs carnais
e fracos aos chamariscos do mundo sentem ©ssa
pontada no patriotismo, pois vem como saram
po, queiramos ou não. Ainda havemos de ver
pastos por lá com vacas correndo de rabo duro
® em pé, ofendidas pelo marimbondo miguel, o
de cinturinha amarela. Isso quando o ninho es
tiver pronto. Agora vamos ver são os modernos
horba-gatos e os fernão-dias-pais da FAB secan
do mundo adentro. O nacionalismo despertado
1-0 nosso povo está tao ligado às metas do Pres.
Mediei, como gomos de bambú ou a lâmina e a
Gnxó. Nós, povo, demos um crédito de confiança
lotai ao nosso Fiesidente. Acreditamos que quan
do o forte alaraiijado da flor-de-são-joão, que
horda os campos nas noites juninas aparecer, já
teremos uma comprida serpentina, como papel
atirado no veludo verde, cortando aquele nosso
Brasil lá. Neste começo os rapazes da FAB, do
Exército e da Marinha (lá está o rio mar) con
vém ficarem atentos, espertos como lebre, a
vista em cima de tudo, farejando cheiro de ôvo
chôco que denuncia sucuri ou então catinga de
onça.

E haverá pedaços lá em que se o sujeito dei
xar o seu santo cai nas garras do seu demônio.
É que a coisa lá não é prá homem frouxo não.
E mesmo não sendo êle perrengue, desses que
ficam amarelos por qualquer arranco de garru
cha, com pouca tinta nas veias, haverá hora em
que pegará a rezar começando com a reza
maior, o Padre Nosso.

Perto daquelas correntezas berrantes tem
diamantes grandes como côcos, vai-se peneirar
muito ouro, pedras de brilho vão cansar a vista
como no tempo do Caramurú, petróleo vai pular
tão alto como o gavião real. E remédios, papa-
gáios, perfumes, madeiras preciosas, cobras
grandes e pequenas, peles de bichos raros que
vão virar moda nas ruas de Paris e em Nova Ior
que. É só bulir a coisa direitinho que a Amazô
nia vai virar moda no mundo inteiro, vai ser
"chie" uma dama de Londres usar dentes de
ôsso da Amazônia pendurados nss suas roupas.
A coisa vai virar moda, cinema, lenda e pode
até provocar corrida maior que aquela do ouro,
na Califórnia. Prá m_oreno conhecedor de terra
e negócios, a coisa é ali agora, nao adianta es
pernear. Nada há no mundo como aquela fatia
de chão ali. Que Deus dê muita saúde pro pessoal
da FAB, pro pessoal do Exercito, pra Marinha
e ao General Médici a fim de que agüentam o
tranco sem desperdício de homens, pra que de
mos conta da tarefa. Graçao aos Moços :
Sp és Hvre, fogs dessa vidinha e dessa aldeia de
honestos bêbados e_vai em busca dc teu futuro :
êle está na Amazônia.

MAC

'r\
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IL o N B H I

BACANaO ; K. Gi. 4140 — Filfeo ds KAEVADI com

EMATITE — Feso 1002 quilos — Idade S4 mc£"s
— Campeão em ALMSNAEA, 1970; Campeão em
TEOFILO GTONI, 1970; Campeão em PEDRA

AZUL — 1970

LO'NB'EíNO - SZ — E. G. 6521 — Peso 750 quilos—
Iddâs 3ÍÍ (3-11-67) ~ l.o Prêmio e Campeão
«rr, ALMENAKA, 1970 — Campeão em TEOFILO
OTONI 197® — C»rr'i?ão em PPDEA AZUL, 1970

Situadas nos Municípios de

DIRW

Endereços

EM ALMENARA :

FAZENDA mexicana

SELEÇÃO GIR NELORe

Marca

•i'

H 'Str
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Marca

;'^- fe
do Gado

Registrada

Ccnjunto Campeão da Raça NELORE em ALMENARA
PEDRA AZUL e TEOFILO OTONI; B AC ANÃO — PINDO-

BA — CARETA — PARAFINA e CERVEJA

B A C A N Ã O
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Os conceitos emitidos pelos nossos
colaboradores, em artigos assinados,
são de inteira responsabilidade dos
mesmos e não refletem, necessària-
mente, o pensamento da Revista Ze
bu. A revista não tem predileção por
esta ou aquela raça zebuina. No nas-
so modo de ver tôdas as raças con
correm, de maneira e.xpressiva. para
a grandeza da Pecuária Nacional. Vi
site Uberaba. Cidade Universitária, e
venha conhecer nossas instalações da
Revista Zebu. Comunique-nos sempre
,,ue mudar de emleréço. Tõda corres
pondência deve vir para o nosso en-
(Icrêço-

ASSINATURAS

■Comum — 1 ano 30,00

Registrada — 1 ano 40,00
Remessa aérea 40,00

Remessa para o exterior . . . . 30,00
Número avulso 5,00

Correspondentes nas principais ci
dades do Brasil e do Exterior.

NOSSA CAPA
Em nossa capa principal aparece hoje o

extraordinário raçadar ADIL, de realçada con
formação, filho do reprodutor importado REDDI,
que aos 33 meses de idade, nas exposições de
Presidente Prudente (1969), levantou o titulo de
Campeão Júnior e em Barretos, aos 36 meses,
obteve o jirimeiro prêmio em sua categoria de
Reservado Campeão Touro Jovem (1970); em
Ourinhos, em 1970, levantou o título também de
Campeão Touro Jovem. ADIL é de propriedade
do espólio José Amêndola Netto, representado
pelo responsável, sr. Álvaro Francisco Amêndola,
da Fazenda e Estância Coqueiros. Enderêço: Rua
18, n. 275 — Fone 435 — Barretos — Estado de
São Paulo.
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Vale o Pena

ler

M. A. Camach
"Calígula foi de tal modo sanguiná

rio c opressor que lançou imposto
sôbre tudo e todos. Certa vez, num

banquete, começou a rir de repente e
quando lhe perguntaram a razão, dis
se ; — "Quando eu quiser, faço voar
a cabeça de todos voccs". Terminando
rápido o banquete, saiu e então seus
escravos tiraram as amarras da ponte

sob a qual o banquete se realizava e
esta caiu no rio, fazendo todos nau
fragarem. Depois disto êle subiu ao
alto da Basilica Júlia e de lá ficou

atirando moedas de ouro ao povo e

dizendo : — "Nunca houve um Deus

que fizesse chover dinheiro. Eu soü

êsse Deus". Caligula foi imperador

romano após Tibério^ sob cujo reina
do condenaram Cristo, em Jerusalém.

'Nero, imperador romano, talvez

tenha sido a mais fantástica combina

ção de imbecilidade e inteligência ja

mais havida. Matou na cruz e na are

na milhares de cristãos, crucificou S.

Pedro e apedrejou São Paulo e por

fim, perseguido pelo povo, saiu-se

com esta ; — "Que grande artista o

mundo vai perder". Referia-se êle aos

seus poemas e seu canto. Pra escrever

uma poesia sôbre fogo^ mandou in
cendiar Roma.JMorreu covardemente,

rasgando a garganta com uma faca,

pra não ter de enfrentar o senado ro
mano.

''Luiz XV, rei frãncSs incscrupuloso

e devasso, hábil político devorador

de colossais verbas, luxou de tal mo

do com o orçamento de França que o

povo começou a passar fome e a cair

na miséria. Pompadour, sua amante
doidivanas e tremenda gastadeira ir

responsável, teve visão do que pode

ria suceder e Falou ao rei que o povo

estava perigoso. Ele disse : — "De

pois de mim^ que venha o dilúvio".

humilde rã presta valioso servi

ço à fisiologia e serve para experiên
cias em laboratórios, de elevado va

lor cientifico. Vive na água ou per

to. Hoje, nas cidades, rã é prato fino.
Nas fazendas, é utillssima.

'A mais bonita ave do mundo é a

Ave do Paraíso. É extraordinária pe

las suas penas côr de cobre e verde
dourado, tem o bico azul e os pés ró-

seos, longa cauda aveludada e majes
tosa, e canta com harmonia^ atraindo
os outros pássaros. É da Austrália.

'No bigode o utilissimo gato tem

seus órgãos de tato. Dá caça ao rato

e é asseado mesmo na miséria. Re

quer carinho, devendo ser lavado de
vido o flagelo das pulgas. Tem veloci

dade pouco inferior à do rato, pois
mesmo o pequeno rato de 10 cms. po

de saltar 4 metros sem tomar impul

so. Entretanto, o gato vence o rato

por ter movimentos especialmente no

táveis, agilissimo, pulando sôbre um

rato em frações infinitesímais. Util

ao homem, o gato é tão indispensável

na fazenda quanto no. lar.

'A Empresa Gráfica Zebu está apa

relhada para fazer livros de poesias

ou romances tendo no momento o
j

"Departamento Editorial" assistido

por excelentes linotipos e redação à

altura para revisar, coordenar, corri

gir o português, paginar, projetar ca

pas a cores (inclusive desenhos mo

dernos). Os livros editados pela nos

sa emprêsa podem ser comparados

com os das principais editoras do pa

is. Poíem ser editados sob a sigla

da nossa emprêsa. Os novos autores,

pois, dirijam suas consultas a "De

partamento Editorial" no nosso en-

derêço, que forneceremos orçamento.

Mandem o original para o devolver

mos com o orçamento e plano de fi-

iianclnmento para edições de livros,

jornais e revistas.

nosid imprisn silâ Bnuinifiecunenle

npsirgliigiiiie pnrg csufeiiiseBiisr revis

tai iuliiiiela-nos mu pviiiliapa para

orEameata e fiiará Itailaiile iatisfeita

Nô¥0 mimo da
Revista Zebu
Esta revista contratou para dar-lhe

nova dimensão um experimentado

jornalista e escritor. Como jornalista

foi "copy-desk" da "Ultima Hora"

ce São Paulo. Como escritor é muito

lido no Rio e São Paulo. Foi o esco

lhido, na épcca, para fazer a vida

do ladrão internacional "MENEGHÉT-

n (Best-Seller) e já publicou 26 livros,

com tiragem total de 500 mil exem

plares (" Messalina "CIeópatra'%

etc.). Por certo os leitores irão notar

a nova vida da revista, que assim se

atualiza, cria vigor, torna-se atrativa

c_ também muito instrutiva. O nôva

elemento da Revista Zel^u é M. A. Ca

mach, que também usará os pseudôni-

cos de MAC, Visconde do Rio Doce e

Marcilio Castro Alves. As novas seções

já criadas são : "Vale a Pena Ler,
"Perfeição da Natureza", "No En

cantado Mundo das Letras", Flahs-

Back, etc."...

J. B.

Junho—1970



Pontos para Seleção e Julgamento de
Animais da Raca Oir

j. BRnnDflo

o criador deve selecionar os seus animais
para reprodutores ou para apresentação em
Exposições baseando-se em fatôres de ordem ra
cial, econômica e pela aparência geral.

Um grupo de técnicos elaborou uma tabela
que fornece todos os elementos para se fazer
boa seleção individual.

É assim;

APARÊNCIA GERAL (20 PONTOS)

(pêso de acôdo1 — Tamanho do animal
com a idade) — 5 pontos.

2 — Corpo largo e profundo, bem pôsto e
simétrico. Tipo compacto. Dorso horizontal e li
nhas infeiror e laterais retas. Membros bem a-

prumados e relativamente curtos — 5 pontos.

3 — Pele suave, sôlta e flexível. Cobertura
muscular espessa, firme, macia e imiformemente
distribuída — 3 pontos.

4 — Temperamneto ativo — 2 pontos.

5 — úbere bem desenvolvido, simétrico,
•com pêlo suave, pregueado, tetas de tamanho
médio e bem dispostas. Escrôto bem colocado,
com tamanho normal e os dois testículos com
igual tamanho — 5 pontos.

características raciais (35 pontos)
1 — Perfil — 4 pontos.
2 — Orelha — 5 pontos.
3 — Chifre — 5 pontos.
4 — Chanfro — 2 pontos.
5 — Olhos — 2 pontos.
6 — Pescoço — 2 pontos.
7 — Giba com tamanho e espessura média,

localizada no alto das espáduas, estendendo-se
para trás em forma de rim ou de castanha de

caju — 2 pontos.

8 — Barbela e umbigo de acordo com a
raça — 3 pontos.

9 — Pelagem de acôrdo com a raca — 5
pontos.

— Pele e mucosas de acôrdo com a ra
ça — 5 pontos.

características econômicas
(45 PONTOS)

^  Espdu^ suaves, compactas, largas e
redondas. Em cima, bem cobertas de carne —
5 pontos.

Carnelha larga, coberta com uma boa
manta de carne — 5 pontos.

8  Peito largo, bem desenvolvido e bem
colocado (não muito saliente) — 3 pontos.

4 —Tórax largo e profundo, arredondado e
cheio atrás das espáduas — 5 pontos.

8  Costelas bem arqueadas, compridas e
com carne em abundância — 3 pontes.

6 — Dorso e lombo largos, horizontais e
bem cobertos. Ligados, harmoniosamente, à
garupa e ao tórax — 6 pontos.

^  Plancos cheios 0 baixos — 3 pontos.
8 — Garupa ampla (larga e comprida) o

tanto quanto possível, horizontas — 5 ponts.
9 - Nádegas profundas e cheias (compactas)

— 3 pontos.

10 — Períneo baixo e cheio — 2 pontos.
11 Pernas curtas, retas, limpas, com"ossa-

tura forte e de tamanho médio — 3 pontos.
12 — Inserção da cáuda ao nível das ancas,

sem depressões — 2 pontos.
TOTAL 100 pontos.

Visite BARRETOS na suo Exposição em 1971
NA PRIMEIRA QUINZENA DE MAIO

A NOVA ÍNDIA DO ZEBU

ZEBU



PARA

MANGUEIRAS E CURRAIS

M.-

ÍTRQHCQ ViftA-HÜBDB !

Legítimo VIRA-MUNDO Patenteado-

Prende o animal em 3 pontos principais;
Pelo pescoço - Pelo vazio e Pelo coice
Ideal para marcar, vacinar, curar e
castrar. Com mesa de operação veteriná
ria móvel. Único que resolveu o proble
ma do coice. Peçam catálogo em cores
e preços paro o fabricante. C.Postal
n? 886- LONDRINA - PARANA.

- Instalação gratuito em sua fazendo-

COLUNA DOS...
(Continuação da página 15)

Pela sua pclagcm^ chifres e perfil, seria difícil
compará-lo com alguns dos grupos oriundos da índia,
isto porque sendo proveniente de um cruzamento do
Guzcrá com o Gir_ ora apresenta característica de
uma ora dc outra, destas raças.

Entretanto hoje já existe o padrão oficial da As

sociação Brasileira dos Ciiadores de Zehu (Uberaba),
que a caracteriza como tendo pelagem branca ou cin
za permitindo-se a vermelho uniforme e amarela uni
forme, de chifres médios, Girigidos para fora, para
trás e para cima, com pontas rombadas, de perfil sub-
convexo, orelhas médias e pendentes de pontas que
bradas, voltadas para a face.

No Brasil, está muito difundida, não com tanta
fam.a dc antigamente, mas no Nordeste vem se adap
tando muito bem com surpreendente precoeidade, dan
do surpresas agradáveis para a pecuária dc corte bra
sileira.

Balanças Acôres
f  f

CAIXA POSTAL, 425 — AFUCARANA

RAUPP &. CIA. l

Tipos: de
Coniinamento 1.500 Kgs

até 80.000 quilos
DADOS TÉCNICOS :

Madeira de lei (Peroba Rosa), tra
tada com Fenol, contra cupim e Carun-
cho. j j -u

Mesa com 2 colunas, isolada da ba
lança, evitando, assim, vibrações, facili
tando a leitura do pêso.

1  GARANTIA DE 4 ANOS:
i  É TÔDA PARAFUSADA, Pois, pa

ra Açores, prego é coisadêstes tipos, fabricamos^^g Pa
até 100 animais, para Ja
manta. Vagões Balanças, Tanques par
óleo e outras mais.

Visite-nos ou Escre»a-nos lemos «gen-
tes em todo o Brasil i

Em Uberaba, Caixa Postal, 39

Imeia, Mal Desnecessário
graças de certo rei ern ^ ^ jnais que a
desejando ° segundo o dôbro do
outro, disse : — . nrimeiro deve es-
que vou dor oo primeiro. O pnm

.  dm de que o outro não oonse-O primeiro, a um ae q a noite em
guisso nada melnor Pensando no que pedi-
claro, sem TTl ao seu parceiro. E, che-
rla que fôsse prejudici " que lhe man-
gando-se diante do ^ a fim do que o ou-
dasse cortar o braço q^aços, tando as
tro recebesse o corte ̂  ia raceber.
sim, em dôbro o que o pn(Anotado pelo Visconda do R
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Sõo Pedro dos Ferros

copítal do
Zebu Leiteiro

Venha conhecer os rebanhos

zehuínos que lideram, as esta
tísticas mundiais.

LÂMINA, RE, LM, a Campeã Mundial
da raça Guzerá, com 5096 quilos de
leite em 365 dias, uma das reproduto-

ras da

ESTÂNCIA KANKREJ
José Resende Peres

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mun
dial da raça Gir, com 5.495 cm 346

dias. uma das vacas do famoso
plantei da

FAZENDA BRASÍLIA
Rubens Resende Peres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Monlevade-São
Domingos do Prata, ou via
Ouro Frêto - Fonte Nova -

Rio Casca

Reparta conosco o sucesso, in
jetando rusticidade e alta pro
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, a um só tempo '

E vcnlia ver as maravilhosas novilhas
Holando-Zebus - sinônimo de leite a
mais hai.xo custo. .Amochadas, vacina

das contra hrucelosc, aftosa e
carbúnculo sintomático.

Av Churchill, 94 S/1.110
GB -- ZC - 39

Tel 252-5529 — 265-3654

Turismo Lucrativo

J. Resende Peres

Não é mais possível a sobrevivência no setor
rural sem uma constante atualização com o
avanço tecnológico. Nas fazendas do passado,
mesmo depois da abolição da escravatura, o mi
serável padrão de vida dos trabalhadores rurais
(quando não dos próprios fazendeiros) permitia
uma baixa produtividade. Mas hoje o quadro é
diferente. São uma dúzia os impostos a pagar,
capitaneados pelo inacreditável ICM, com a taxa
de 17%, e sem que o fazendeiro, como o comer
ciante ou o industrial, possa ter crédito no impos
to pago ao comprar insumos.

Assirn, a abertura está na aplicação das con-
qmstas científicas, na implantação de novas téc-
mcas que venham ,a permitir a redução dos cus
tos de produção. Se pensar que somos no Brasil
mais óe 3 milhões de produtores rurais, veremos
o quanto será difícil ao Govêrno levar assistência
tecmca eficiente a todos. Por isso, vejo um cam.l-
^o promissor nas viagens que muitas emprêsas
mri? ^ adiantados, levando produ-grupos organizados para trans-
lormar o tunsmo em extensão rural. E para cer-

flupííívíf ver é m.als importante do
2ÍÍp ̂ 7^' freqüentar cursos. Mesmo'por-

menos assinam revistas tác-
mcas, como se pode ver pela tiragem mínima das
principais revistas agrícolas brasileiras em tôr-
no de 20.000 exemplares por mês.

Finalmente, como a desastrada política de
aviltamento de prêços do Govêrno tem que levar
em conta a grande maioria retrógada, o bom
agricultor acaba se beneficiando, porque o prêço
tabelado para o incapaz, levandiu em conta os
mteresses do-consumidor", sg á-de fome para o
produtor cornum, pode ser lucrativo para aquêle
que adota práticas culturais modernas. Isto é o
q-^ podemos ver nas cooperativas, como da de
COTIA, ou nas de avicultores de Mogi das Cruzes
onde os cooperadores "tiram" mais de Cri
5.000,00 por hectare/ano, quando muito grande
fazendeiro não consegue nem uma quinta parte.

Por isso foi com prazer que orientei o plano
da agência de turismo WALPAX, que, em convê
nio com a PAN AM, promoverá uma viagem à
famosa Exposição Pan-Americana que se realiza
anualmente em Dallas, Texas, E.U.A, entre 10 e
25 de outubro. Pediram-me que selecionasse as

visitas, os dias de julgamento de raças mais in
teressantes para brasileiros. Poi o que fiz, procu
rando tornar a viagem o mais útil possível, a res
peito de um belo programa nu-istico, que por si
nal termina na fabulosa Nova York.

Uma das sugestões que dei, incluída no pro
grama, foi uma visita a Kingston, na Jamaica, pa-
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PRATINHA, RE, LM, a melhor vaca GIR
do Brasil, e Campeã Mundial com a
produção de 5.495 quilos de leite, em, 346
dias, mostrando que, na dupla aptidão,

está o futuro da Raça GIR

Venha conhecer as recordistas mundiais
— Estamos a 200 minutos de BELO HO
RIZONTE, e a 60 minutos de REALEZA,
.  . .quilômetro 373 da RIO — BAHIA. . .

RUSILI Enderêço do Criador ;

Praça José Peres, 10 — Fone: 113 —
Telegramas.: "GIRLEITE".
SÃO PEDRO DOS FERROS — MG.

(Continuação)

ra que se pudesse conhecer o maravilhoso gado
leiteiro tropical criado naquela ilha pelos zootéc-
nicos ingleses, destinado a produzir leite econô-
.•nicamente nos trópicos. É um crazamento fixado
com base em 3/8 de sangue Sahiwal, a raça mais
leiteira da índia (não introduzida ainda no Bra
sil por ignorância de alguns técnicos) e 5/8 de
sangue Jersey, a. mais rústicaa raça leiteira euro
péia. Gado que, a partir desta viagem de criado
res brasileiros, certamente terá seu ingresso no
Brasil garantido, pois aqui de parecido só temos
mesmo o fabuloso rebanho Pitangueiras, do Fri
gorífico Angio, em Pitangueiras, SP, com base
em 3/8 Guzerá e 5/8 Red Poii.

O embarque será no Rio, a 4 de outubro, e,
se eu não for, irá um zootécnico para explicar tu
do que Se verá não só em Dallas, ou em Kingston
com.o em fazendas experimentais. Entre estas se
rá visitado o confinamento na Fazenda BunK
Hunter, era Terrel. Será vista uma, exibição de
"Festa Racheira" numa fazenda criaação dos fa

mosos "(^arto de milha". O grupo conhecerá em
Kingsville a maior fazenda americana, uma das
maiores do mundo, o famoso King Ranch, onde
é criado o gado Santa Gertrudis, onde as mais
modernas práticas de alimentação, manejo, for
mação de pastagens, defesa sanitária e engorda
são rotina.

Mas não fica aí o aspecto instrutivo da via
gem. Será visitado o "College Sattion", na famo
sa Universidade Rural do Texas, onde serão reali
zadas palestras sobre preparo de ferragens e zoo-
tecnicas em geral.

Fico assim, feliz em ver que minhas idéias
sôbre um roteiro que fôsse turístico, sim, mas té
cnicos também, unindo o útil ao agradável, fos
sem transformadas em realidade. E boa viagem
para todos, que, certamente, trarão ao Brasil co
nhecimentos que virão acelerar nosso progresso.

Agora que o café não vai continuar susten
tando o pais, devido a grande geada do Paraná,
no ano passado, e que o arroz está gravoso, te
mos que apelar para a pecuária, esta maravühosa
fábrica de dólares ainda não compreendida pelos
administradores dêste Pais. A nós produtores
cabe, ao invés do culto romântico da tradição, a
busca incessante de novos métodos que nos per
mitam produzir mais carne, leite e lã por área.
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TELETIPO (Via Preferencial) Urgente

Em colaboração com a SUDENE e a Univer
sidade Rural Federal de Pernambuco, o Ministé
rio da Agricultura realizará, em Recife, de 14 a
18 de setembro próximo, o Terceiro Seminário
Brasileiro de Sementes.

A -EXPORTAÇÃO BRASILEIRA

A exportação do Brasil no primeiro semes
tre atingiu 1 bilhão e 200 milhões de dólares, se
gundo o Ministério da Fazenda; é um aiunento
de 27 por cento sôbre o mesmo período de 1969.
As reservas subiram para mais de um bilhão de
dólares.

* * *

EDUCAÇÃO GRATUITA

A educação na Arabia Saudita é gra
tuita em todos os níveis, também livros e
material escolar. A princípio, para encorajar a
busca de instrução pelo povo, o Estado concedia
a todo estudante, em qualquer nível de estudo,
uma pensão mensal, para compensar à sua fa-
niília a perda dos salários que êle obteria traba
lhando, mas essa pensão, agora, é concedida a-
penas aos estudantes necessitados que freqüen
tam escolas vocacionais e técnicas, a fim de en
corajar a procura desses escolares, com o obje
tivo de satisfazer às necessidades de técnicos da
comunidade.

ijj O

^ ONER comunicou que deverão estar
,  em Dezembro os trabalhos da rodo-
"au.lJbaitaba, que perimtirá a ligação de

via Ipiau u Q gyj
Salvador, Bahia, coix

10

O Ministro Marcus Pratini de Moraes reve
lou que a produção de fertilizantes satisfaz, ape
nas, a um terço do consumo nacional e 90% dos
agricultores ainda não se beneficiam das vanta
gens decorrentes da adubação dos solos.

Em Pôrto Alegre, o Ministro Cime Lima
tranqüilizou os produtores de trigo e soja asse
gurando que o Govêmo já tem esquema para o
armazenamento das colheitas dêste ano.

Dezoito financiamentos, no valor global de
Cr$_27 milhões, foram contratados pelo BNDE.
Serão beneficiadas emprêsas da Guanabara, São
Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul.

Para fortalecer a agricultura no Nordeste,
o Ministro do Interior, através da SUVALE, as
sinou convênio com o Banco do Brasil no valor
de seis milhões de cruzeiros.

Desta forma, é assegurada à criança saudita
a oport^idade de educação gratuita, em todos
os níveis de estudo, inclusive o universitário e
especi^ização em universidades de renome in
ternacional, numa maneira ainda não alcançada
por outros países árabes e mesmo muitos ou
tros países do mundo.

ZEBU



a
1

£ £

NO

°0 escritor José de Alencar
foi o que introduziu, no país,
ficção sôbre õs" índios. Seu ro
mance, "O Guarani", é símbo
lo nacional pois retrata o Bra
sil e suas grandezas. Hoje A- '
lencar é considerado "água-
com-açúcar", pois os tempos
evoluíram. O grande brasilei
ro, entretanto, permanece sím
bolo.

"O Brasil anda muito pobre
de "letristas" de música. Nel
son Gonçalves e Angela Ma
ria, por exemplo, se não tives
sem boas vozes, já teriam caí
do, pois fizeram-lhes péssimas
letras. Há uma vaga, portanto,
para jovens talentosos, nesse
campo. Há xnna colossal vaga,
de uns duzentos bons letristas
de músicas, neste país. Apri
morem-se e dediquem-se.
"Na Academia da Fôrça Aérea
Brasileira, no Rio (Afonsos)
em Pirassununga etc., a AFA
brasileira aprimora e aperfei
çoa seus cadetes, futuros ofi
ciais da aeronáutica da Na
ção, ensinando-lhes, inclusive.
Literatura. Quando formados,
esses brilhímtes rapazes po-
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MIC ANALISA:

ENCANTADO

MUNDO DAS

LETRAS"

dem brilhar em qualquer se
tor e não só nos vôos. Quando
se casam, são maridos perfei
tos e ideais, devido sua forma

ção. É uma das carreiras mais
promissoras e belas do Brasil,
mas o concurso, e os estudos
em si, eliminam 90%. O oficial
brasileiro da atualidade tem
de ter "alma e corpo perfei
tos".

«Há, na nação, um enorme,
formidável tribunal, julgando
tudo e todos, na TV e outros
meios de divulgação. Bom, is
so! Devem levar os escritores
para responderem, pois o po
vo gosta, deles. E, afinal,
"Quem tem mêdo da verda
de?. O júri do Manga (e dos
outros) entretanto, é bastante
fraco.

LIVROS ; — Nossa emprêsa

está aparelhada para editar li
vros do comêço ao fim, isto
é: — compor, revisar, paginar,
fazer capas e terminar o livro.

Temos um plano para "Escri
tores Novos". Consulte-nos e
tome conheciménto dêle.

"MONTEIRO LOBATO con

tinua liderando a literatura in

fantil neste país e em algims
outros do mundo. O homem
crioTi de fato personagens no
táveis e ninguém que o leu ja
mais esquece um Quindim, o
Elefante sábio, um Visconde de
Sabugcsa, iima boneca Emília
e os demais: Fedrinho, Nari-
zinho, etc. e tal. Vale a pena
ler, meditar, cultivar, analisar,
reler, estudar Lobato. Êls foi
um gênio.
"Os escritores que estão li

derando no mtmdo, nos sexis
respectivos países, são: —
Halley, Estados Unidos (Aero-
pôrto. Hotel etc.); Selma Lan-
gerloff (Suécia); Huxley (In
glaterra); Dotoiewsky (Rús
sia); Frarçoise Sagan (Fran
ça); Papini (Itália); Sigmund
Freud (Alemanha); Erico Ve
ríssimo (Brasil); Lao Tse
íChina) ; quanto aos demais
países, há uma enorme prefe
rência do público por vários
escritores ao mesmo tempo,
sem termos condições de de
finir ainda.

"O MELHOR SUPLEMEN
TO LITERÁRIO na opinião de
vários entendidos no asstuito
é o do "Diário Oficial" de Mi
nas Gerais, editado eni Belo
Horizonte, sob os auspícios do
Govêrno Mineiro. Outros bons
suplementos são os do Esta
do de São Paulo, o Globo, Cor
reio da Manhã e Diário do Po
vo, de Pôrto Alegre.
"Os livros de maior entendi

mento e aceitação em geral,
por parte do publico, são os
Que refletem a autenticidade
dos fatos, como os "diários'.
Quanto mais sinceros, maior
o sucesso. Isso por que, acre
ditamos, é difícil imitar a vida
com perfeição, mesmo para
um perito e inteligentíssimo
ficcionista. "Robinson
sué", por exemplo, é um dos
livros mais lidos há muito tem
po e acredita-se que seu suo^-
so seja devido ao detalhe d&
dar idéia de fatos realm^te^
acontecidos. Por falar em dia- ̂
rio, cada um devia fazer o seu,
pra ler ou publicar mais ta^^. ^
A vida, no decorrer dos an^,
transforma-se _ t^to,
tanto a situação das pesso ,
que até transforma.
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TRAGÉDIA GEM ERSÁIO

a m a c h o^

JS. \

O forte alaranjado da flor
de São João que borda os
campos nas noites juninas, já
havia aparecido, quando, há
uns 50 anos, Vicentinho Rodri
gues da Cunha e Pedro Dirceu
de Castro (mais conhecido
por Fedrinho Fidelis) começa
ram a vida. Amigos e ambos
apaixonados pelo zebu.
Pedrinho iniciou o desbra-

vamento da sua vasta fazenda

Vista Alegre, no rico municí
pio de Campo Florido, com o
grande entusiasmo da mocida-
de. Nesse tempo por ali era só
mata virgem e nem mesmo o
comprido braço da Lei havia
alcançado aquelas paragens.
E Pedrinho criou também

família. Casou-se com Rita
Honorica da Silva. E criou
também um grande_ gado,
com a marca coração. Das
filhas, pode-se anotar:
Laura (casada com Alfredo
Jesus Dirceu); Noêmia (casa
da com Américo Cançado
Castanhaira); Rita (casada
com Wilson de Almeira Ber-
nardes); Iraci (casada com
Antônio Jarbas Ribeiro), Zilda
1 casada com Marcílio Alves).
Dos homens, temos: Fidelis

(casado com Mariazinha); Na-
dir (casado com Isollna) ;
Djalma (casado com Azilda),
Pedro (casado com Maura).
A maioria tem fazenda e cria

7Pt)U.
Pedrinho Fidelis foi um ho

mem singular; jamais mentiu,
traiu ou prejudicou quem
nue? dUe Msse- Seus negociose atos sempre foram limpos e

corretos. Vizinhou por muitos
anos com o dr. Álvaro Lopes
Cançado, Mário Cunha, Sílvio,
Valter e Duarte Castro Cimha,
e outros, jamais tendo, com
qualquer dêles, a menor dife
rença nos ponteiros. Foi um
bom vizinho e prestativo ami
go.

Pos isso viveu êle uma gran
de vida, revelou forte e incon
fundível personalidade, distin
guiu-se do comum, criou um
verdadeiro tipo de vida e nem
por isso sua simplicidade so
freu o menor risco. Jamais

deixou de "ver" um conhecido,
portando-se sempre cordial
com todos. Sua popularidade,
e o respeito com que todos o
tinham, desceu das barrancas
de sua fazenda e atravessou
mundos e fundos, indo até
pro Araguáia.
Que gravem ou não a estó

ria de sua vida na face da pe
dra mais lisa ; que a teçam ou
não com os mais coloridos
fios nos tapêtes caseiros; que
os berrantes a propaguem ou
não nas asas do vento através

da poeira das estradas boia-
deiras; que os governos
mandem ou não fixa-la em
multisseculares pergaminhos;
que os sábios e prudentes es
tudiosos da natureza huma
na e das coisas do Brasil
a interpretem e julguem à
sombra de suas laibliotecas,
nada disso interessa, mas sim
(e temos certeza que isso a-
contecerá) — que as cordas
das violas e a música dos pas
sarinhos a repitam rindo e

chorando pelo sertão afora...
pois é caso que pode ser escri
to na biografia da terra, vis
to que vem do pó, a êle volta
rá, e um dia será livre.
Dos chamariscos do mundo,

entretanto, uma coisa o enfei-
tiçou desde o início; foi o au
tomóvel. Tanto que o primei
ro, aparecido nestas regiões,
foi o dêle. E o fordinho de bi
gode foi sendo sucedido por
outros, até chegar no popular
FUSKA. Que o matou.
Vinha êle de sua fazenda,

para Uberaba, quando deu
com um "jeep" mal estaciona
do por perto do Chuá. Como
já sofresse de trombose, sua
perna não cbed-eceu ao coman
do do seu cérebro e êle bateu
seu volks no jeep. Pancada
firme, sêca, terrivelmente vio
lenta.

Todo mundo fez correria.
Levado ao dr. José Humberto
Cseu velho amigo) nada podia
ser feito. Mas operou-se. Tudo
que podia servir de esperança
foi tentado. Morreu êle no dia
seguinte.
A notícia de sua morte ar

rancou gente de todo lado.
Trouxe até uma manada de
ciganos, seus amigos, de lá das
barrancas de Goiás. Poucos
entêrros foram como o dêste
homem simples que jamais
deixou de "enxergar" um co
nhecido e que ajudou muita
gente na vida. De festas, gos
tava pouco, mas jamais per
deu uma "Exposição de Gado
em Uberaba" e o vi, satisfeito,
salvo engano por motivo da
eleição duma parente que foi
e e ta Miss Minas Gerais (Ma
ria Lúcia Dirceu, füha dum so
brinho dêle, Pedro). Tinha a-
mizade com os genros 8 em as
suntos de gado êle entendia
mesmo, nao adiantava esper
near : punha todos debaixo
das asas. Lsvantou inúmeras
taças em Uberaba, pela sele
ção de seu gado Indu-Brasil, e
teve muita satisfação na vida,
graças a Deus: cavalos de pri--
meira, comida farta, respeito
e admiração de tõda a sua fa
mília e de todos os seus conhe
cidos, todo ano via a Exposi
ção de Uberaba, viu a ascen
são do zebu aos mais altos
pincaros e outras coisas que o
agradaram.
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Fazendeiro, Médico,

Humanista
Por J. B.

m

Médico humanista, o dr. Geraldo Mesquita
Gontijo deixou luminoso risco nesta pátria e
uma familia que vem dar continuidade à grande
za de nosso país. Jamais deixou êle d.3 atender
principalmente àqueles menos favorecidos, o
que realça ainda mais o seu carater, a sua huma
nidade e solidariedade humana. Em 1958, tor
nou-se evoluído pecuarista, bipartindo-se assim
em duas missões, em duas metas. Revelou-se
sempre fabuloso e dinâmico criador, de idéias
limpas, ventiladas, incapaz de dar ao Brasil me
nos do que era possível. Foi aos centros de gado
fino e adquiriu raça dores e matrizes. Em 'Ube
raba, procurou Rivaldo Machado Borges, d.a fa
mosa marca "R" e em Curvêlo estabeleceu con
tato 8 negócios com o dr. Evaristo de Paula. Fi
nalmente, formou sua própria marca, a "O K",
que foi ganhando notoriedade até consagrar-se,
sendo hoje considerada de alta reputação no
mercado.

Sua esposa, tendo na alma a música, trans
mitiu aos filhos essa qualidade artística. Os fi
lhos do casal revelaram-se fiéis aos princípios
familiares, construindo poderosos troncos que
ajudam a somar talentos para esta nação.

Thaís estuda; Percival Arthnr é imiversitá-
rio de Medicina; Fausto sucedeu o pai na fazen
da, imprimindo à sua administração o mesmo
dinamismo paterno; Dolores e Celeste, ainda no-
vmhas, e R-uy Blas e Hernâni completam a famí
lia dêste patriota e definido brasileiro que aju
dou a engrandecer nosso país. Sempre norteado
por uma filosofia de solidariedade e trabalho ao
povo e ao seu país, o dr. Geraldo ajudou a for
mar a célula biológica e social que lhe coube
nesta vida, cumprindo com denodo e atividade.

SOCIAL

sua meta. Pode ser considerado como o mais
expressivo, senão o maior, pecuarista do "Oeste
de Minas". Bandeira de viva côr, carater cristali
no, alma bondosa., seu nome ficou gravado nos
anais da pátria. Proveio êle de tradicional famí
lia de Bom Despacho. Ap.3lidado "G", amante
cia natureza, da música, dos pássaros, êste ho
mem simples, sem maiores vaidades que o co-

m.um dos mortais, formou uma familia que o

a.dcrava s respeitava, família, da qual êle foi sem

pre o chefe, a chave, o centro. Diplomou-se na
Faculdade de Medicina da Universidade de Mi

nas Gerais, em 1943, intemando-se ,a. seguir na
Clírnca Cirúrgica do Hospital Militar de Belo
Horizonte, com a direção do ex-presidente J.
Kubistschek. Um ano após era assistente do re-

nomado cirurgião paulista dr. A. Vasconcelos,

na Beneficência. Portuguêsa. Dois anos depois
foi para Bom Despacho, na clinica médico cirúr
gica do seu tio dr. Miguel Gontijo, dirigindo-a,
posteriormente, após o falecimento do primeiro.
Em 1947 casou-se com a filha do saudoso ban
queiro Almérico Gonçalves Amorim, familia. ori
ginária do Triângulo Mineiro. O dr. Geraldo apri
morou bastante sua medicina, diplomando-se
também em Sanitarismo, alcançando, desde en

tão, sucessivas posições de real utilidade ao po
vo, como : Chefe do Pôsto de Higiene e Médico
de Hansenismo do Exército, postos nos quais se
manteve até sua morte.

'kíJt.*
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FAZENDA NOVA AURORA

Gir de Superior Qualidade
DR. Antônio R. Silva

ANDIRÁ PR.

Reprodutores e Matrizes de Alta Linhagem
PO. e PC.

IEITEIBO

Krishna Camarista — Reg, n. 6.612 — Filho de Krishna
Premelata — Importação de Celso Garcia Cid

CARNE f LEITE ^ PESO

Ghàcühú,

Sjundehnaq^Ji

roifs LINCOLII PMÍll CUHHII

Rua Segismundo Mendes, 26B

Apto. 1 — Fone : 1518
UBERABA — Minas Gerais

mU

BELA — Reg. 0-9727 — GUERI — Reg. D-9726
Filhas de Importado

Assistência Veterinária Permanente
Sociedade Rural do Norte do Paraná

Dr. Taylor Nascimento

Gir da Nova Aurora
Qualidade garantida

— Marca do Gado —

Plantei registrado, de criação
própria, marca VR, servido

pelos raçadores

S U B U D H - líl

escolhido e importado direta
mente da índia, em 1962. Fi
lho de SUBUDH e SANÓSA-

RA (4.567 quilos - 10.060 libras)

JAIDEW

fundador da categorizada li
nhagem Gir leiteiro de Uruli-
kunchem, de produção contro
lada — média de 10.000 libras
(4.540 quilos) por lactação, é

pai de

SUBUDH

e avô de nosso touro

INDOSTAN

filho de Sara - Hindostani
Campeã Nacional da índia no
Concurso Leiteiro de Anand,
em 1961, com a média de
24.600 quilos (3 dias, 3 orde-
nhas), ao qual concorreram
tôdas as raças leiteiras da

índia.



COLUNA DOS
TÉCNICOS

DR. DALOR TEODORO ANDRADE

Médico Veterinário

primeira parte :

O ZEBU E SUA ORIGEM

A Gênese do Zebu como a ce tôdas as outras espé
cies dos animais domésticos é conhecida através de

fatos da pré-história, portanto nada se sahc com pre
cisão.

Dai dizermos que a origem provável do gado ze

bu ser da classe zoológica dos mamíferos^ da ordem
dos angulados, suh-ordem dos artiodátilos, família
dos Bovinos, Espécie Bos Indicus.

Disse provável, porque a origem precisa das es

pécies domésticas é de difícil determinação. Entretan
to, a idéia mais aceita hoje é de que os animais do
mésticos são originários das regiões onde se proces

sou sua domesticação.

Como todos os bovideos, o "Bos Indicus" descen

de do Antílope^ do mioceno e plioceno (armado de
chifres) e segundo a divisão feita por Duerst, êle ficou

no grupo dos Taurina juntamente com o hoi europeu.
Segundo I.G. Saint-Hilaire, são êstes, dois bovi

deos os de origem mais dificil de determinar.
Alguns autores querem que êles sejam da mesma

espécie, entretanto, prevalece hoje a classificação zoo
lógica de Linneu, em vista das acentuadas diferenças

entre duas grandes populações de bovidas^
Estas principais diferenças são:

1) — O Zebu é tipicamente de clima tropical e o
Bos Taurus de clima temperado;

2) Possui uma giba (cupim ou mamilo), típi
ca^ ausente no B. Taurus;

3) — Orelhas desenvolvidas e pententcs, barbela
característica pelo seu desenvolvimento, prolongando-
se até ao umbigo, contrário do B. Taurus;

4) Voz distinta e característica;
5) Aparelho digestivo de maior capacidade as-5) Aparelho digestivo de maior capacidade as-

similadora;

1 ossui uma vértehra sacra a menos,
omo vemos, são muitas as características que

dl erem frontalmente daquelas típicas do B. Taurus.
' ua '"'i-lcm parece ser asiática ou indiana, entre

tanto, Werner, pela diversidade verificada nas espé-
cies_ classifica-o em:

a) - Bos Zebu, variedade indicus (para o Zebu
císicitico ou indiüiio) ■

h) Bos Zebu, variedade africana (para o Zebu
africano).

Para nós, no Brasil, o que interessa ó- justamente

a variedade indicus de Werner, de onde saíram as ra

ças criadas na Índia, as quais foram importadas em

grande número pelos criadores brasileiros. Hoje, elas
estão resumiuas em um menor número, sendo as prin

cipais, a Guzerá, a Nelore, a Gir e a Sindi.

RAÇA GUZERÁ

Oriunda do Norte da Índia, criada na região Guja-
rat. Estado dc Kankrej, caracterizando-se pela sua pe-

lagem cinza, de chifres em forma de lira e perfil côn-

cavo.

O berço da Raça Guzerá é a Região de Rann of
Gutch, estendendo-se do Sudoeste (Distrito de Thar-
parkar) até no leste (Akmedabad, em Bombay) e ain
da no Estado de Rhandanpur no Oeste. Alguns autores

acham que o Guzerat e o Kankrej, na Índia, são raças

distintas c outros alegam ser o Guzerat apenas uma

variação da raça Kankrej.

No Brasil, a Raça Guzerá tem seu maior núcleo de
criação dos Estados do Rio, Espirito Santo, Minas, S-
Paulo e Paraná.

raça NELORE

Oriunda da parte oriental da Índia Meridional, na
Presidência de Madras, caracterizando-se pela sua pe-
lagem branca au cinza clara, de chifres curtos, perfil
sub-convexo e de cara estreita em forma de ataúde.

Podemos aceitar que o berço da raça Nelore na
Índia seja a região sul (em Madras) e região Norte
de Pundjab. No Brasil esta raça acha-se práticamen-
te difundida em todo o território nacional, em estado

de pureza ou mestiçagem, pois, de tôdas as raças indi
anas, ela vem ganhando a preferência dos criadores.

raça gir

Oriunda da região de Gyr, no sul da Península de
Katsiawar, no Oeste da Índia, caracterizando-se pela
sua pelagem variada, sempre na tonalidade de verme
lha (vermelho e suas variedades), de chifres chatos,
dirigidos para baixo, para cima com pontas voltadas
para trás, de perfil ultra-convexo e orelhas maiores
do que as das raças anteriores, em forma de cartucho
com as pontas quebradas e voltadas para a face (ga
vião),

No Brasil, forma o maior rebanho das raças de
origem indiana, porém, a Nelore vem já muito pró
ximo dela,

E criada também, em quase todo o território na
cional, até mesmo nas regiões leiteiras, em grau de
mestiçagem principalmente com a raça holandesa.
raça SlNDl

Oriunda da Provincia dc .Sindi, no Paquistão, po-
réni, maior nácleo se encontra na [laitc ocs t, on
de se explora mais o leite.

Caraeteri:^a-se pela sua pelaiíem vermelha uni
forme, chifres curtos saindo jjara os lados t
ma, orelhas médias de pontas arrednntladas l pei i
sub-eonvexo. . , . ..

No Hrasil não estava sendo selecionai <> ' ̂
pouco tempo, porém, ah-íuns criadores, pi
te ch) Estado de São Paulo, querendo
.guns exemplares remanescentes^ da i"',''"''''.",' ,,, |,,vòu
çáo, eomeçaram fazer a promoção j,„enie
tamlicm, criadores iiaulistas a inipi • ,,
novos espécimes que vêm sendo pa-
prodiii-ãn de leite, apresentando tamnei
drão zootécnico.

I Termina na iiagii'-'
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ESTÂNCIA SANTA MARGARIDA

de Hélio R. Lemes e Wagney A. Leão
Endereço dos criadores : Rua Major Oscar Cam

pos, C27 — Rio Verde — Goiás

BELDADE
Filha de Puspano Gaeta (filho de Puspano Gae-
ta l.o) e Balia (filha de Emblema e Bolita).
Beldade foi "Campeã Bezerra" em S. J. do
Rio Preto, em 1969 e "Campeã Júnior" em Go
iânia em maio de 1970. Beldade foi vedete na

Exposição de Goiania, Capital ce Goiás



SELEÇÃO DE GADO INDIANO

60 ANOS DE TRADIÇÃO
NELORE E GIR

^otciê^cícltciclo
IDepciriamenio de Agro-^ecuária

Marca Registrada

P. O. — Origem indiana de importações antigas: PUREZA CONCENTRADA

P. O. — Origem indiana aperCaiçoada no Brasil: PÊSO E PRECOCIDADE

P. O. — Origem indiana de importações recení es: PROGRESSO E RACIONALIDADE

COM PRODUTOSM NÃO É POSSÍVEL ERRAR

FAZENDAS NOS MUNICÍPIOS DE:

FEIRA DE SANT'ANA — ANGUERA — AL AGOINHAS — SANTA INÊS E SIMÕES FILHO

ESTADO DA BAHIA

Endereço para correspondência

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar —

Caixa Postal, 1256

Enderêço Telegráfico : "JOTAMACHADO"
Telefones : 2-2812 — 2-2880 — 5-7775

SALVADOR — BAHIA — BRASIL

Junho—1970 17
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R e uado de Corte

lOZA TEIXEIRA
■ Caixa Postal, 105 — TJberabai—MG.



SELECfiO HELORE

36 FEMEAS PD. - Registradas
4 TOUROS PD." Registrados

únicn sEiECRo
O

—  DE —

n
UROS DE u RIOEM NO NORTE E NORDESTE

388 FEMEAS NACIONAIS - Registradas
8 TOUROS NACIONAIS - Registrados

UMA DAS MAIORES SELEÇÕES DO PAÍS

SELECiiíí MftMGftlflRGft PWUSTI
22 Éguas ° Roglstradas
Reprodutor: FÂLÁDINO ° Registrado

FnZENDRS REUNIDAS ÁGUA BRANCA
JEQÜIÉ - BAHIA

de (Ia JMea é TiihaA tCtda.
escrStório Centrai: - Av. Estados Unidos n.° 6 - s/309 - 3.® andar
Edifício LARBRÁS = Tels 2=0913 e 5=7148 = SALVADOR =• BAHIA

ZEBU

20
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Marca

do Gado

F Á Z E N D Á
P R O P R I E

VERÍSSIMO

CRIADOR DA RAÇA DE

F O n i

TAJ-MAHAL I II

Filho de TAJ-MAHAL

e KAKINADA Ccmpeõ

na Indla

SELEÇÃO DE NELORE PURO DE ORIGEM ES

COLHIDA PELO SEU PROPRIO CRIADOR EM

SUA ESTADA DE 8 MESES NA ÍNDIA

KONKANI - I — Campeã sm Presidente Pru
dente e Barretos

CHINTA LADEVI I - Reservada Campeã
em Barretos



NOVA índia
T À R I O

COSTÀ JÚNIOR

<jADO NELORE

2 4GB

Magnífico Conjunto d,o Fêmeas da Raça
NELORE, formado por três animais de
alto gabarito — são êles : da esquerda
para a direita: KONKANI l.o — IGARA-

TIM — Campeã ,e Reservada Grande
Campeã em BARRETOS - S. P. ,e KON-
KANI III — Reservada Campeã Jovem

em Barretos — S. F.

Marca

c
do Gado

#  :«

'íM.

-

NIVOSO, com 30 meses, pesando 700

quilos, considerado o melhor môcho
NELORE nas Exposições de SÃO PAU

LO e BARRETOS — 1970

Enderêço Telefônico : 2466

barretos
Estado d.e São Paulo

Junho—1970



Fazenda Santa Terezínha do Bálsamo
PROPRIETÁRIO :

Guarací Cardoso
Município de JARAGUÁ

ftHI

Conjunto de animais de alta categoria racial, vendo-se a esquerda o ex
traordinário raçador Gir : "JUNCO" que conquistou o Título de Cam

peão Gir na XXV Exposição Feira Agro-F.ecuária do Estado de
Goiás — 1970

FAZENDA FAZENDINHA
PROPRIETÁRIO:

Dr. Frdncisòb da Cunha Bastos
Município de APARECIDA DE GOIÁS

Na foto vemos o magnífico Conjunto Nelore de propriedade do criador
Francisco Cunha Bastos, que conquistou a medalha de ouro, oferta da

Prefeitura de Goiânia — 1970

ZEBU



PERfElffio D n nnTURElll Marcílio Castro Alves

(OS MAIS SURPREEN
DENTES FATOS
NATURAIS)

oMontanhas Movediças: —
Uma investigação geológica
demonstrou que as grandes
montanhas do Himalaia, por
uma contração da superfície
terrestre, se estão deslocando
lentamente para o sul, na dire
ção da índia.

"Peixe caçador de pássaros:
O Lúcio é um peixe muito

comilão e não se contenta com
animais aquáticos somente.
Pega tamhém as áves que vo
am baixo por cima da água, in
clusive andorinhas.

"Luta com Tréguas : —- No
meio dum combate entre si,
jlois pumas param de repente e
dão por um momento a im
pressão de estarem desorien
tados. Entretanto, após breve
intervalo, engalfinham-se de
nôvo. Como outros animais fa
zem a mesma coisa, supõe-se
que esta pausa ajuda os bri
gões a refazerem-se dos emba
tes da luta.

"Viajando de Graça : — O fi-
Ihate do mandril (espécie de
macaco), da Guiné, vive agar
rado debaixo da mãe. Quando
fica maior, vai sempre viajan-
to sentado na sua garupa.

"O Temível Urso Cinzento
ergue-se nas patas trazeiras
deixündo no tronso das árvo
res, na maior altura que alcan
ça, a marca de suas garras. Os
ursos e outros bichos tomam
boa nota disso e ficam além
■da marca, porém o mais for
tes e mais altos que êle, en
frentam-no.

"Sabedoria Materna: — De
todos os mamíferos a fêmea
do Urso Preto da América do
Norte é a mais amorosa, a
mais dedicada e a mais exi
gente. Desde novinhos, os ur-
sinhos sabem Que os ensina-
mente da mãe são lei. Uma das
primeiras coisas que apren

dem é subir nas arvores, trei
nando qxiando a mãe avisa de
que não há perigo nenhum.
No segxmdo ano quando estão
criados, a mãe o último
"test" neles. Se tudo está bem,
abandona-os piara sempre.
Bem treinados, os ursos dei
xam-se ficar empoleirados
dias seguidos. Quando a fome
aperta, descem finalmente da
arvore, começando sua nova
vida no mundo.

"A Morte que Vem do Céu:
O relâmpago corta o ar com
rapidez extraordinária. Tem
carga elétrica tão poderosa
que pode fulminar imediata
mente todos os peixes dum
lago. É a maior força conhe
cida na natureza viva.

"Peixes de Água Quente: —
Nas ardentes profimdidades
do Vale da Morte, nos Estados
Unidos, a 66 metros abaixo do
nível do mar, vive um pequeno
peixe de água salgada. Seus
ancestrais povoavam o vasto
lago que cobria, tôda aquela
região. Hoje o Cyprinodon Sa^
linus já se adaptou à quente
água do Salt - Creék, cuja tem
peratura atinge mais de 38
graus. Eis pois peixes vivendo
nágua quente.

"O Ar Refrigerado das Abe
lhas : Para refrescar o interior
das colmeias, um grupo de a-
belhas fica na entrada agitan
do o ar com as suas asinhas.
São ventiladores vivos. Obser
vem cuidadosamente e verão
isso nas colmeias.

"Incansável Viajante: A Dou
rada Tarambola voa todo ano
cêrca de 12.200 quilômetros.
Isso numa viagem de ida e
volt?, entre o lugar onde põe
os ovos, no Canadá, e os Pam
pas Argentinos. Gasta dez me
ses do ano viajando. No Outo
no a sua plumagem brilhante
torna-se cinzenta-suise.

- —Aos nossos leitores da Re-
-  /vista Z.Bbu: as seções Nature

za Perfeita, Vale a Pena Ler,
As maiores Coisas do Mundo
e No Mundo das Letras foram

criadas para seu entreteni
mento e para que sua revista
lhe leve, além das excelentes
notas sôbre o gado, também
algum divertimento para as
justas horas de repouso. Se
gostou, escreva-nos para Rua
José Furtado, 45-47 — Ubera-
ra — MG. — As cartas serão
publicadas.

MAIOR OCEANO

O maior oceano do mundo é
o Pacífico, que está limitado
ao norte e ao sul pelos dois
mares polares, a este pelas
costas ocidentais da América
e a oeste pelas costas orientais
da Ásia. Mede cêrca de 187
milhões de quilômetros qua
drados.

A maior profundidade do
Pacifico é de cêrca de 12 mil
metros. Para se ter uma idéia
dessa gigantesca profundidade
basta afirmar que o ponto
mais alto do mimdo é o Monte
Everest, situado na cordilheira
do Himalaia, na Ásia, que fica
a 10 mil metros acima do nivel
do mar. Isso significa dizer
que se o Monte Everest fôsse
colocado na maior profundi
dade do Oceano Pacifico ainda
ficaria a dois mil metros abai
xo do nível das águas.

Segundo Vieira: "Oceano é
aquêle pegp vastíssimo e i-
menso, iqúé êle só é todo o e-
lemento da água; e estenden
do seus infinitos braços, está
recebendo como nas pontas
dos dedos o tributo de todos
os rios do universo".

Depois do Pacifico, segue-se
em extensão o Oceano Atlânti
co, que, como o primeiro, vai
de um polo a outro. Banha o
Brasil em tôda a sua imensa
costa e se estende ertre a Eu
ropa e a África e a América.
Na Idade Média era conhecido
como "O Tenebroso". É me
nor do que o Pacifico 97 mi
lhões de quilômetros quadra
dos.
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FAZENDA AGUA
PROPRIEDADE DO CRIADOR

Dr. Paulo Coêlho Machado

Na foto o notável Raçador Matogrossense, REDI 10 — Filho de REDDI - (importado) com Cam
peão UNIDA Di|V índia, que na Exposição da cidade de AQUIDAUANA, no Estado de Mato
Grosso obteve novo sucesso com seus filhos, sendo todos premiados; são êles : FARPA REDDI,
Campeã Júnior —GUANTÂ REDDI, Campeão Bezerro — GLADEADOR REDDI, Reservado Campeão
Bezerro — CONJUNTO CAMPEÃO, Progenie de Pai — Melhor Conjunto da Raça — RIGOR REDDI,
Reservado Campeão da Raça — Animal de extraor dinária conformação, em peso, portador de muita
raça, tendo uma Geneologia fabulosa, com muita capacidiade em transmitir como raçador, sua alta

linhagem a seus filhos

A Representação da Marca BOIS QUADROS, obteve com 21 animais, 25 prêmios — Ponha um
NELORE dois quadros no seu Rebanho — Gado para matança. Seleção na Balança

Marca do Gado

Endereço do Criador
Em Campo Grande — MT.: Caixa Postal, 805, Fo
ne, 2988 — Rio de Janeiro — GB.: Escritório — Rua
México, 70 —■ Sala, 307 — Fone, 22-71-15.

ZEBU



AS MAIORES COISAS DO MUNDO
DJALMA DIRCEU DE CASTRO ALVES

(NINO)

"O maior império do mundo
oontinua ssndo a Grã Breta
nha (Inglaterra), "onde o sol
nunca se põe". Diz-se ciue o sol
nunca se põe, nesse império,
porque, em todos os quadran-
tes da terra há uma possessão
britânica, e, assim sendo, sem
pre o sol estará brilhando em
algum ponto inglês. Apesar de
ter dado liberdade à índia,
Inglaterra continua dominan
do vastas possessões com-O o
Canadá, um dos maiores paí
ses do mundo, a Austrália
(que é um continente, parte
da Irlanda, ilhas gigantescas
do Pacífico, vastas regiões da
África e da Ásia. Áté na Amé
rica. do Sul a Inglaterra tem a
Guiânla Inglêsa, no norte do
Brasil.

°0 País de Mais Gente do
Mmido: — A China é o país
mais populoso. Tem 900 mi
lhões de habitantes, tendo,
portanto, 9 vêzes a população
brasileira. A China, que era
país subdesenvolvido, e hoje
um dos grandes do mxmdo,
com " armas poderosas e povo
altamente treinado^ Os demais
países, em população, em or
dem crescente, são: — índia,
Rússia, Estados Unidos_, Ja
pão, Indonésia, Paquistão. A
população do mundo cresce
dia a dia, pois nasce mais gen
te que niorre. Os chineses,
postos em colima de dois, da
riam ;a volta à terra, sem es
paço de um metro.
°A Maior Cidade do Mundo

é Nova Iorque. Tem 14 mi
lhões de habitantes, ou_ seja,
quase 3 vêzes a população de
São Paulo. Depois de Nova
Iorque, vêm as seguintes cida
des em população; Londres,
Tóquio, Changai, Paris, etc.
"O Maior Prédio do Mundo

fica em Neva Iorque e é o Em-
pire State Buildmg. Tem 104
andares e foi feito no coração
d-a maior cidade do mundo,
Nova Iorque, na 5a. Avenida.

°A maior Tôrre do Mundo c

ia Tôrre Eifel, que fica em Pa
ris e serve para cs turistas ve
rem a "Cidade Luz", a bela Pa
ris, 5a. cidade do mundo. Foi a
primeira grande construção

de aço, dó^mundo.
"A Maior igreja do Mimdo é

a Basílica, de São Pedro, no
Vaticaro. Cabem 45 mil

soas dentro dela.

°0 Maior Sino do Mundo fi

ca no mosteiro de Buda, perto
de Cantão, na China. Foi ieito
no ano de 1.400. Mede cinco
metros e meio de altura por
três metros e oiteita de circim-
ferência.

"O Maior Caçador do Mundo
foi o norte-americano Bill Lo-

m, que morreu em 1880, na
Pensilvânia, nos Estados Uni
dos. Durante sua vida, Bil ma
tou 400 ursos, 3.500 alces, 2000

lobos, 400 raposas, 75 lontras
e 50 panteras. Cometeu um
verdadeiro crime, porém, ma
tando também 200 gatos. Por
isso, foi condenado pela Socie
dade Protetora dos animais.

Maior Palácio do Mundo

é a residência do Papa, em
Roma, no Vaticano. Tem 12
mil quartos, 800 selas de espe
ra, 300 banheiros, 150 gabine
tes de leitura, dezenas de sa
lões diversos, etc.

°0 Maior Jornal do Mundo é

o "The New York Times", nos
Estados Unidos. Sua edição
normal tem 130 páginas. O

maior jornal da Europa é o
"Times" (Tempo), de Londres.
O maior da América do Sul é

o "La Prensa", de Buenos Ai
res.

°0 Maior Lago do Mundo é o
Mar Morto, que fica na Tur
quia Asiática, no Vale do Jor
dão, perto de Terra Santa, on
de nasceu Jesus Cristo.

°0 Maior Banquete do Mun
do foi o dado por Arkamnes,
general da Antigüidade, aos
seus soldados. Durou um ano,
êsse fenomenal banquete. Os

convidalos se revezavam e as

mesas permaneciam cobertas
dos melhores manjares, dia e
noite.

"O Maior Comilão do Mundo
foi Clement Docker, que mor-

reu em fins do século XVII, !^
na Inglaterra, Na nossa opi-
não, devemos desencorajar ês-;
tes concursos de gastronomia,
materialistas e até mesmo í
imorais, sem nenhuma utilida
de a ninguém, e ofensa aos po-j
br es.

O maior avião terrestre do
mundo é o "Globemaster",
construído nos Estados Uni
dos. Pesa 77 toneladas, tem
acomodações para 108 passa
geiros. Êsse aparêlho tem um
raio de ação de 12.500 quilô
metros. O "Globemaster" é o
único avião do mundo que, no
campo de pouso, pode dar
marcha-a-ré.

O avião "President" que foi
usado pela Pan American
World Airways tinha dois an
dares. Era um avião "Boeing",

mas foi retirado das linhas
sul-americanas após desastres
inexplicáveis, um dos quais
nas selvas do Brasil-Central.

Os Douglas e os Constella-
tions são os aviões de passa
geiros mais experimentados
no mimdo pelas diversas em-
prêsas de navegação aérea.
Quando o homem conseguir

voar a 1.600 quilômetros horá
rios pode fazer a volta ao mxm
do num único dia, seguindo a
velocidade do sol, isto é, par
tindo ao meio da de uma cida
de e sem virar no rumo do oci
dente o aparêlho viajará sem
pre banhado de sol, não en
contrando jamais a noite e a-
tingindo o ponto de partida
ao meio dia seguinte.

Na África há u'a mosca que
vôa a razão de 1.600 quilôme
tros horários.

(Cont. na página 28)
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DEMAIOR FÁBRICA

CANETAS

A maior fábrica de canetas
d,o mimdo acha-se localizada
na cidade de JamesyiUe, em
Wisconsin,, nos Estados Uni
dos.

MAIOR RELÓGIO

O maior relógio do mundo é
o que se encontra na cidade de
Nova Jersei, nos Estados Uni
dos. O segundo é o grande re
lógio da cidade de Malenes, na
Bélgica.

O relógio existente na tôrre
da Central do Brasil, no Distri
to Federal, é o maior no nosso
país e o terceiro do mundo, em
tamanho. Tem 10 metros de
diâmetro, possui quatro má.-
quinas sota um só comando.
Cada poiíteiro maior pesa, 250»
quilos e o menor 180 quilos.
Custou um milhão e 30 mil
cruzeiros.

O relógio mais antigo do
mundo que vem fimcionando
ininterruptamente é o que e-
xiste na igreja de Saint Ram-
taand, na Bélgica. Esse relógio
funciona, sem interrupção
desde 1527, ou sejam apenas
27 anos após a descoberta do
Brasil.

Na cidade de Karlstal, na
Suécia, há um relógio que se
move desde 1916 sem que lhe
dê corda. Um grande pêndulo
move êsse relógio.

O Big-Ben, em Londres, é
considerado o cronômetro de
maior precisão do mundo. Foi
instalado em 1859 e suas pan
cadas são mimdialmente co
nhecidas através das ondas da
B. B. C., a única emissora da
Inglaterra e uma das mais po
derosas da terra.

Um relógio comum conta,
em geral, com 98 peças perfei
tamente distintas, as quais e-
vieem duas mil operações di
ferentes para sua fabricaçao.
Os maiores fabricantes de re
lógio do mundo Se encontram
io quíca e estão sempre revo-
1  /-innando a técnica de fabri-
Sção, introduzindo novos me-
Ihoramentos.
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O relógio é o único instru
mento mecânico do mundo
que não se sabe onde, quando
e por quem foi inventado. Des
de a mais remota antigüidade
são conhecidos diversos apa
relhos para medir o tempo e
os antigos gregos já fabrica
vam um rústico despertador.
Mas foi o monge francês Ger-
bert quem, no século X, inven
tou o relógio com rodas denta-
daSi Gerbert foi mais tarde fei
to papa, com o nome de Sil
vestre II.

Em 1500 os alen^s fabrica

ram os primeiros relógios de
algibeira.
O primeiro relógio pulseira

fabricado no mundo foi usado
pela rainha Isabel, da Inglar
terra. Presenteou-a o conde
Leicester, isso no ano de 1572.

O menor relógio do mundo
foi construído por Paul Dites-
hein, artífice alemão, e foi fei
to e^ecialmente para a Expo
sição Universal de Paris, pesa
menos de uma grama e funcio
na perfeitamente bem. Êsse
minúsculo relógio pertence a-
tualmente ao siútão de Marro
cos,

MAIOR PRODUÇÃO DE
OVOS

O país do mimdo que tem
maior produção de ovos é a
Dinamarca, batendo mesmo,
nesse ponto, os Estados Uni
dos. Na Dinamarca, país por
excelência organizado, há uma
vaca para cada grupo de vinte
habitaihtes. A Dinamarca, tam
bém, ostenta o título de ser o
pais do mundo que possuí o
maior número de bicicletas,
logo seguido da Holanda. Só
na sua capital, Copenhague, há
400 mil bicicletas.

MAIOR NAVIOO MERCANTE
O maior navio mercante do

mundo é o Queen Mary, da
marinha inglesa. Mede 311 me
tros de _ comprimento, com
33,5 de bõca. Do mesmo porte
do Queen Mary é o Queen Eli-
zabeth, também da marinha
de S. Majestade,
Dos grandes navios dêigíe sé-

ciúo — os dois citados, o Nor-
mandie, o Mauretania, o Euro
pa, o Bremen, o Rex — todos
são europeus. B<[as quebran
do essa tradição, os Ésta-

dos Unidos vêm de lançar um
impressionante supertransa-
tlântico de aço e alumínio,-
chamado United States, que
agora é o detentor da fita azul,
record de velocidade do Atlân
tico Norte. Mede 302 metros,
sendo portanto nove metros
mais curto do que o maior na

vio mercante do mundo. Pos
suindo 31 metros de bõca, po
de passar rente pelo Canal do
Panamá, enquanto os dois gi
gantescos transatlânticos in
gleses não podem. A proa do-
United States é mais alta do
que qualquer outro navio do
mxmdo, possui linhas suave
mente curvas, seus passadiços
são aerodinâmicos, e nêle tudo
visa, sobretudo, dois únicos-
objetivos; velocidade e fôrça.
Na sua estrutura e decoração
não há uma única peça de ma
deira. Onde nos outros navios
se emprega madeira, êle usa a-
luminio, inclusive no mobiliá
rio e corrimões. As anteparas
são de Marinite, um novo ma
terial plástico e incombustí-
vel .

O United States transporta
o mesmo número de passarei-
ros e a mesma quantidade de
carga do Queen Mary, sendo,
porém, que o primeiro gasta
a metade do combustível do
segundo.
Embora possuindo caracte

rísticas de luxo, o United Sta
tes foi construído não apenas
visando o confôrto dos tem
pos de paz, mas obedeceu às
especificações da; Marinha A-
mericana para conduzir, em
caso de necessidade, 14 mil
soldados com seus respectivos
equipamentos. Sendo 100% à
prova de fogo, tendo velocida
de suficiente para acompa
nhar qualquer transporte de
tropas por mais veloz que se
ja, sendo, num navio do seu
porte, o mais econômico do
mundo, está apto a servir na
guerra como na paz, com a
mesma eficiência. Em tempos
normais, o número de seus
passageiros nunca deve exce
der de dois mil, mas as suas
cozinhas, instalações sanitá
rias, 3tc., foram construídas
de maneira a atender a 14 mil
pessoas.

(Cont. na página seguinte)

ZEBU



(Cont. da pág. anterior)

MAIOR RIO

O maior rio do mimdo, em
volume dágua e em profundi
dade, é o Amazonas, que erre
numa vasta planície do Brasil,

banhando os Estados do Ama

zonas e do Pará. Assim, o nos
so Amrazonas é o rio que joga

maior quantidade de água no
Oceano. Nasce nas altas mon

tanhas do Peru e desemboca

no Atlântico, no Estado do
Pará, onde se encontra a gran
de ilha do Marajó.

Para se ter uma idéia do vo

lume dágua do nosso Amazo
nas, basta dizer que todos os

rios da Europa reunidos não
igualam a êle na quantidade

de líquido despejada no Ocea
no. Seu enorme volume eqüi

vale a quatro vêzes a quanti
dade dágua despejada pelo

Mississipi, nos Estados Uni
dos.

A embocadura do Amazonas

foi descoberta no ano de 1500

por Vicente Yanes Pinzon, um
dos companheiros de Cristó
vão Colombo, o descobridor

da América. Numa segunda
viagem àquelas paragens o
bravo neavegador foi assalta

do por uma grande tempesta
de, morrendo ali, juntamente
com o seu irmão Ayres Pinzon.

O primeiro nome dado ao
atual Amazonas, pelos ho
mens brancos, foi o de Mara
nhão. E conta-se que Pinzon
teve o seguinte diálogo com o
seu irmão ;

—Ainda isto é o mar!

—^Mar ha, não.

Ouvindo esta frase os mari
nheiros entenderam que Asrres
estava chamando o rio de Ma
ranhão.

Os índios denominavam o

fabuloso rio de Paraná-Guaçú.
Mas há quem diga que o no

me primitivo de Maranhão foi
dado em homenagem ao capi
tão Maranon, espanhol, com

panheiro de Pizarro, que é a-
pontado como sendo o primei
ro homem branco que atingiu
as nascentes do grande rio.
Mas a história registra que no
ano de 1540 o lugar-tenente
de Pizarro, Francisco Pellana,
embarcou no Rio Casca, ao
pé de Quuto, com o fim de des
cobrir as nascentes do maior

rio do mimdo. Penetrou no rio

Napo, navegou certo trecho
nas águas do Paraná-Guaçú
dos indígenas e passando além
das desembocaduras dos rios

Atuma e Jamudez, divisou ao
longo das margens guerreiros
esbeltos, armados de arcos e
de flechas, dispostos a defen
dera mcom a vida as suas flo

restas virgens. Observou ainda
Francisco Pellana que todos
os guerreiros eram imberbes
e assim os tomou por mulhe
res ou amazonas, donde pro
cede o nome com que hoje é
conhecido o maior rio do nos
so planêta.
A embocadura do Amazonas

tem cêrca de 360 quilômetros
de largura.

VISITE RECI TE miACIIlU SEReirE

23 de Novembro

dezei

a Exposição Agro-

a  a realizar-se

de dezembro

1970
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ZEBU LEITEIRO
A Estação Experimental de Uberaba, Depar-

~tamento do Ministério da Agricultura, sob a al
ta direção do dr. Ricardo José Guaselli, M anos
vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
que é já beistante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas,

pertencentes a diversos criadores mineiros,

executando plano estabelecido pelo EPE
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re
vista vem dando os resultados, como os leitores

vêem abaixo :

Controle leiteiro efetuado pela estação Experimental de Uberaba - M.II.
ECEPLAN - EPE - IPEACO - em rebanhos zebuinos.

Relação das 10 melhores vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebu-Leiteiro, do mês.
d,e junho de 1970, em duas ordenhas

FAZENDA SANTA CECÍLIA

LAMARTINE MENDES & FILHOS
Nome N. Leite

CALIFÓRNIA

GEMADONA

JUSTA

MODERNA

FARPA

PIADA

AVEIA

ITAPURA II

REVISTA

INDIANA

1227

5787

E-2049

2051

E-5850

55

E-2054

D-5861

E-2052

B-3495

8,100

6,400

4,900

4,100
4,100

4,200

4,300

4,200

3,300

3,100

FAZENDA SANTA MARTA

EVALDO BORGES CRUVINEL

Nome

GEMADA

DINDINHA

FRANJINHA

ESTRANGEIRA

FANY

FRONDOSA

EBOA

ESTRANHA

BUZINA

ESPADINHA

N.

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

Leite

10,900

11,300

10,200

10,900

12,400

11,800

12,300

14,000

13,400

12,400

FAZENDA SANTA INEZ

RANDOLPHO DE MELLO RESENDE

Nome

BANDEJA

MENDONÇA

andorinha

faceira

amazonas

AMERICA
CONCHITA

RAHIA

rf.anca

N. Leite

30

% Gord.

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

% Gord.

4,80

4,92

4.43

4;99

4,91

4,65

4,26

4,22

4.44

4,70

% Gord.

2004 10,300 4,50

772 10,500 6,17

2017 10,800 5,22

G-437 12,400 3,92

2011 12,400 4,31

G-434 9,200 4,73

1022 9,800 4,81

145 9,300 5,24

G-436 8.300 5,20

1010 9,500 5,05

CHACARA SUNDERNAGAR

TORRES LINCOLN PRATA CUNHA

Nome

DHYAN

CASTANHEIRA

ALUINA

DANÇA

OLATRA

CIRANDA

ANAR

BURETA

DIONA

CHANKA

N.

16037

F-8281

E-1015

16061

C-7537

F-959

E-2033

F-8280

E-6049

F-7552

Leite

11,200

14,000

12,900

11,300

12,300

13,250

13,300

12,250

10,500

10,900

% Gord.

4.81

4,72

4,55

5,10

4,86

5,13

4,44

5,53

5,ia

5,65

FAZENDA PEDRA BRANCA

OLAVO GOMES CRUVINEL
Nome

CARABINA

SABINA

RAIVA

VITORIA

CONQUISTA

baunilha

ODALISCA

AGUA SUJA

roseira

maiada

.'N.

X

H-1162

• 94

175

X

X

X

X

X

X

Leite

11,900

14,700

10.700

9,200

8,800

9,000

9,800

8,500

8,400

7,500

% Gord.,

5,54

5,74

6v07

4,36

4,77

7,03

5,03

6,03

4,80

4,54

FAZEND\

herai.do
CAROLINA

GOMES CRLVINEL

Norr.c N. Leite % Gord.

fumaça 129 11,000 5,85

vila RICA 112 14,800 5,94

guariba X 10,200 5,61

frança X 11,000 6,30

GRANFINA 127 9,500 6,43

lavareda 145 9,700 5,31

CAIXETA X 9,500 5,95

regalia X 9,400 4,85

CHICOREA X 9,300 5.01

ZEBU
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FAZENDA MONTE ALEGRE DO BURITI FAZENDA SANTA BARBARA

DR. JOÃO GUIDO WALDO GOMES CRUVINEL

^ome N. Leite % Gord, Nome N. Leite % Gord.

DEMANDA D-2716 10,000 3,68 GUARANIA 1131 8,800 5,51

DONZELA 1-10 10,200 4,60 CARAMBOLA 2007 8,700 4,36

BRASÍLIA X 10,100 5,02
SOBERANA 1119 10,000 4,60

COPA 2008 7,500 4,73
ALEGRIA F-8979 9,500 3,63

ROXINHA 1165 7,500 5,17
BARCELONA 4-20 9,400 3,89

PLATINA 1128 6,500 4,76
CRISANTENA X 17,200 4,47

CÂNCIONEIRA 2006 5,500 2,47
ESTAMPA X 10,000 4,40

SIMPÁTICA E-1100 14,600 4,24 AMÉRICA 2005 5,600 4,73

VASSOURA D-2728 10,100 3,88 CERVEJA 1196 5,700 4,85

DISTITUIDA II F-8976 10,400 4,14 MIRINDA 1195 5,300 4,50

Controle Leiteiro de Calciolandia
ARCOS MQ

Relação das 10 vacas controladas em Fazendas Particulares, raça Zebu Leiteiro, do mês de junho de
1970, em duas ordenhas

GRANJA CALCIOLANDIA FAZENDA SÃO MIGUEL
ElR. GABRIEL DONATO DE ANDRADE DR. MAURÍCIO DE ANDRADE

Nome N. Leite % Gord. Nome N. Leite % Gord.

CONQUISTA F-1262 11,200 4,38 MARIANA C-6436 8,500 4,23

JARRINHA C-3835 11,200 4,82 SAIONARA C-8069 8,500 2,10

CAMPISTA G-7041 9,850 4,11 índia B-9587 13,100 2,18

GAMBETANHA C-3213 11,350 5,06 FLÔR DO CÉU G-8252 14,400 1,02

NOBREZA G-8247 12,150 5,07 AURORA C-6432 12,900 1,58

BRASILIl ' C-3907 12,100 4,92 KAYFUNGUE C-3843 17,100 r 1,18

AVENTURA E-2305 10,200 4,58 ZAGA D-2051 12,950 1,42

TURANJA F-3852 9,150 5,01 ZUMA C-3840 13,900 1,71

JUVENTUDE F-3815 9,100 4,39 BETA D-4400 5,700 1,36

KATUCHA F-3847 8,100 5,75 BOLINHA D-2319 5,200 2,46

FAZENDA PAR-WEST

SANTANA AGRO PASTORIL LTDA.

Nome , N. Leite % Gord. Nome N. Leite, % Gord.

OAMPONEZA X 14,850 2,56 DANUZA F-8064 5,000 4,38

GINA X 15,450 1,92 TABELA G-7049 4,590 4,68

ALCANTEIA F-3718 10,050 4,35 alteza 696 4,000 5,50

AZULONA F-4652 5,950 5,42 ARAÇJATUBA F-413 3,790 5,85

VENEZA F-3810 — — 9^,800 3,87 MODERNA F-430 3,100 4,93

em inmpo CRnilDE
DE 19 A 27 DE ABRIL DE HTI. A MAIOR PARADA
DO ESTADO DE MATO 6E0SS0 =■ Vá assistir e comprove
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FAZENDA GAMMA

sucessores de

DR. MOZART FURTADO

Rua Santo Antônio, 26

UBERABA — Fone, 1439 — Minas

FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

DARWIN DA S. CORDEIRO

Almenara — Minas Gerais

(A Fazenda Grama Roxa
JAMIL NICOLAU AUN X(

CRIAÇÃO e seleção em gado NELORE Contrôle Oficial de Ganha de Pèso ^
Nossas Matrizes são Inseminadas com:

Karvadi Padrão Chumac Arjon Anandi Evaiú Lord
Venda Permanente de REPRODUTORES

AVARÉ — S.P. — Caixa Postal N°. 430

VISITE-NOS

Fone: 40^ BRASIL

W
44 anos de seleção

G I R

Carimbo 7

\A
35 anos de seleção

NELORE \ií1
50 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

UBERABA — M. G. — ARAÇATUBA — S. P.

FAZENDA SANTO ANTÔNIO DO TANGARÁ — UBERABA — MG.

FAZENDA RANCHO ALEGRE — PARAGOMINAS — PARÁ

FAZENDA BOM JARDIM — ITAMBÉ — BAHIA

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR E GADO DE CORTE

ANTÔNIO BARBOZA TEIXEIRA

Endereço : Fazenda Tangará — Caixa Postal, 105 — — M. G.

Arnaldo Machado Borges

Seleção Gir e Nelore

FAZ. BOA VISTA e SANTANA

Ues.: R. São Sebastião, 39 — Fone, 1186

UBERABA — Minas Gerais

COMERCIANTE DE ZEBUS FINOS

Alcides de Oliveira Júnior (Cidinho )
1'em sempre a venda fiado de todas os raças n--
buinas : GIR — NELORE — INDUBRASIL c GU-

/EiíA' — procedente dos melhores planteis do pais

End.: Rua Bela Vista, 15 (B. São Benedito)

UBERABA — Fone : 4239 — MINAS

ZEBÜ



FAZENDA CRUZEIRO

Fina Seleção da Raça Gir

MANOEL INÁCIO BARBOSA

Praça Rui Barbosa, 776 - Fone, 1431

ITUVERAVA — Est. de São Paulo

Fazendas SÃO JOÃO, TIJUCO e
MATA da GUNGA

de DR. JOÃO REZENDE
SELEÇÃO DE GADO GIR

Enderêço : Rua Major Eustáquio,
112 — Fone : 1694

UBERABA — MG. — BRASIL

FAZENDA ENTRE RIOS
GONGUGI — BA.

— DE —

JOÃO MOTTA BITTENCOURT
Alta Seleção de Gado Iiidubrasil

End. R. Juraey Magalhães, 187-Fonc, 1141

IPIAÚ — BA.

D
FAZENDA BARREIRÃO

FORTUNATO DAFICO

End.: Rua 15 de Dezembro, 135

ANÁPOLIS Estado de Goiás

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI — Estado de Goiás

FAZ. LAPA VERMELHA

Mun. Pedro Leopoldo e Lagoa Santa, MG.

Primorosa Seleção GIR

GERALDO FRANÇA SIMÕES

Endereço em Belo Horizonte:
Rua São Paulo — número 2259

FAZENDA FORTALEZA

Situada no município de Riachão do

Dantas-SE.

— DE —

Herdeiros de Edmundo Freire

Alta Seleção de Gado da Raça Indubrasil

End.: R. Riachuelo, 431 — Aracajú-SE.

FAZENDA DIAMANTINA

Situada nos Municípios de

IPIAÚ e GONGUGI — BA.

— DE —

EUCLIDES NETO
Seleção de Gado Nelore e G.uzerá

End : Rua Castro Alves — IPIAlJ — BA.

2C
FAZENDA CACHOEIRA

CELSO GARCIA CID

Município de SertanópoLs
Estado do Paraná

Caixa Postal, 247 — Fone : 21266
LONDRINA — Paraná

ruú

FAZENDA CAPÃO ALTO

RUI BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena n. 64

Fone: 1699

UBERABA Minas Gerais

CHÁCARA BOA VISTA

Seleção de Gado GIR

Ricardo Vieira de Carvalho

Rua José Manoel Vilela n. 465

JATAI Estado de Goiaz

FAZENDA paraíso

MARIO SILVEIRA

mar Avenida Contorno, 1052 — Fone : 2601
Caixa Postal, 141

ANÁPOLIS Estado de Goiái

Fazendas Reunidas

LAGINHA e ALAMBIQUE
Situada nos Municípios de Buquim e

Riachão do Dantas — SE.

— DE —

Antônio Machado de Almeida
Alta Seleção de Gado Indubrasil

End.: Rua Sta. Luzia, 966 — Fone : 3245

ARACAJÚ — Sergipe

W

FAZENDA MONTE ALEGRE

DO BURITI

Dr. Waldemiro Perez Garcia Pale»

CRIAÇÃO DE GADO GIR

Praça Manoel Terra 46

Telefone numero 2549

UBERABA Estado de Minas

ESTANCIA TRÊS IRMÃS

Seleção GIR

OLEGÁRIO TIBERY de QUEIRÓS
Res. : Praça Gel. Manoel Terra, 40

UBERABA Fone, 3142 — MINAS

FAZENDA PALMEIRA

Criação e Seleção de Gado GIR
LUIZ DE OLIVEIRA

Res.; Av. Goiás, 408 — Goianésia
Estado de Goiaz
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GRANJA CALGIOLANDIA — Estação Calçiolandia — V. F. C. O, — MG.

Ag^uarda a sua visita

Seleção de Gir puro para maior produção de
LEITE E CARNE

Prop.: GABRIEL DONATO DE ANDRADE
Endr. Telegráfico : ANDRAEPO — Belo Horizonte — MG.

Cal

Fazendas CÓRREGO dos MACACOS

CÓRREGO DO SAFE'
Seleção NELORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

Minas GeraisUBERABA
cn

Fazenda e Estância COQUEIROS
Grande Seleção de Nelore — Kangayan —

Gir Muclio e Nelore Mocho

José Amêndola Netto & Filhos
Rua 18 n. 275 — Fone : 435

BARRETOS Est. de São Paulo

fVF

J

34

FAZ. S. Geraldo, Paraiso, Boa
Sorte, Casa Branca, Agua Limpa,

São Luiz
MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Av. Leopoldino de Oliveira, 345, Conj. 103
l.o a. — Ed. R. Negro, Uberaba, M. G.
Av. Presidente Vargas, 542 — Conj. 403

4.0 a. — Fones, 43-7349 e 47-7580
Rio de Janeiro — GB.

DP

FAZENDA APRAZÍVEL

Seleção de Gado GIR

JOÃO MACHADO PRATA

Res.: Rua Carmo, 24 — Fone : 2128
Fone da Fazenda — 02 — ESTIVA

UBERABA Estado de Minas

FAZENDAS PERDIZES e PRATA

Situadas no Mun. de Goianésia

Criação e Seleção de gado GIR

MARIO AUGUSTO ALVES

Res.: Pr. Laurentino M. Rodrigues, 383

GOIANÉSIA — Fõne : 220 — GOIAZ

FAZENDA SANTA INÊS

Seleção NELORE

Mardonio Prata dos Santos

Rss.; Rua São Sebastião, 16
Fone: 2653

UBERABA — Minas Gerais

DP
Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL

GIR e NELORE

João Prata Jr. (Nonô Prata)
Rua Tristão de Castro, 66 — Fone, 1712

Dr. Arnaldo Rosa Prata

Rua Manoel Borges, 122 — Fone, 2736

UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA SÃO GABRIEL

^^9 Criação e Seleção de Gado Indul)rasil e Gir
Controle Genealogico e Ponderai

M  Socio responsável :
W ̂  Oswaldo Araújo de Andrade

Fazenda São Gabriel
-  . . UBERABA Estado de Minas Gerais
Conaoista • T.M.

ESTANCIA MONTE ALEGRE

Seleção de gado GIR

Prop. JOÃO TEIXEIRA POSSES
BARRETOS — Fone, 2440 — Est. de S. Paulo
CORRESPONDÊNCIA : R. Pedro Vicente, 98

Fone, 37-5413 — S. PAULO

IC
FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI Estado de Goiás

n
FAZENDA GUANABARA

Criação de Indubrasil

JOÃO DE ALMEIDA PINTO

Aguãs Formosas — Minas Gerais TTT
ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA

Caixa Postal, 321 — Fone, 2486

BARRETOS Estado de São Paulo

ns

AMÉRICO ALVES DA SILVA (Cardoso) e Américo Alves da Silva Füho
Seleção de Gado GIR Carimbo

FAZENDA SANTA HELENA

End.: Rua São Pedro n. 81 — Fone ; 1109

SACRAMENTO Estado de Minas Geraic s
ZEBU

fcl.. .
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O

LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR NELORE INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecília — Conquistinha — Mandioca

End.: Rua Seglsmundo Mendes, 59 — Fone : 1459 — Uberaba

Fazenda SANTA BÁRBARA

no Mun. de Monte Carmelo - MG.

Criação e Seleção de gado GIR

AVELINO LASSI

End. R. Tito Fulgencio, 475 - F. 1043-1044

MONTE CARMELO — Minas Gerais

FAZENDA DAS AREIAS

Seleção de gado GIR

JOÃO FRANÇA SIMÕES
AREIAS — Mun. de Ribeirão das Neve»

Esc.: Rua Rio de Janeiro, 300 — Fone, 24819
BELO HORIZONTE MINAS GERAIS

FAZENDA GIRBELA

CHÁCARA LUZ MARINA

Criação e Seleção de Gado Gir — EVA e R

SANTINO LOPES DA LUZ

End.: Rua Waldomiro de Miranda, s/n

Fone, 12.52 — FORMOSA — Estado de Goiaz

FAZ. ROMA E SANTA BARBAI A

NELORE e MANGALARGA MINEIRO

ITAGIMIRIM — BAHIA

JAIME MACIEL FERNANDES

Rua Miguel Calmon, 63 — 4.o-a.—F., f •1463

SALVADOR — BAHIA

Ca limbo 2

Fazendas SANTA BÁRBARA

STO. ANTONIO, CARAIBAS e
CERRO AZUL

Criação e Seleção Gir e Nelorc

RIVALDO MACHADO BORGES
End.: R. Manoel Borges, 134 - Fone, 3226
UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA ÃROEIRA

Seleção GIR — Muiiieipio de Estrela do Sul

Marzio de Souza Pereira
Res. : Rua D. Clara, 338 — Fone : 1297
MONTE CARMELO Minas Gerais

Para melhoramento do seu rebanho, adquira

um produto desta marca

FAZENDA AMAZÔNIA

Serra Freta — Bahia

Seleção de Gado NELORE

SILVIO DA SILVA COSTA

End. : Rua Belo Horizonte, 28--Fone, .5-0786

SALVADOR — Bahia Carimbo

FAZENDA LARANJEIRAS

Tradicional Seleção da Raça Gir

Afranio Machado Borges
End.: R. S. Sebastião, 25 — Fone : 2587

UBERAB.A MINAS GERAIS

FAZ. N. S. DE FÁTIMA — Uberaba

STA. CECÍLIA — Cone. das Alagoas

Seleção de Gado GIR

BENICIO NUNES-DE REZENDE

R. Teofilo Otoni, 34 — Fone, 1994

UBER-4.BA — Minas Gerais

FAZEND./i SÃO LUIZ

Seleção GIR

.'Idalberío Rodrigues da Cunha

Av. Lccpoldino de Oliveira, 507

UBERABA Fone: 1258 Minas

CHAGARA MARACANAN
Na Rodovia Uberaba—Delta, ligada com

o pcri metro uriiano

Seleção de Gado GIR c imporlados

Josias Ferreira Sobrinho
End.: Senador Pena, 5.5 — Ed. Rio \'erde

UBERABA - Ap. 801 - Fone: 1288 - Minas

FAZ. STA. ROSA — Uberaba
FAZENDA RINCON POBÂ

Dourados — Cx. P., 39 — MT.
João Humberto Carvalho

Seleção de gado da raça Nelore
End. Uberaba: R. Antonio Carlos, 143

Fone: 3.104 — M. G.

Carimbo J
Fazendas Sta. Gertrudes, Pontal

e São Miguel
Criação e Seleção de gado da raça GIR

30 anos de Seleção

JOSE' ROSA DE ALMEIDA
Res.: R. Quincas Vaz, 81 — Fcme : 3039

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA

Criação e Seleção da Raça Gir

José Pimenta Borges

Rua Goiás s/n — NOVA AURORA

Estado de Goiáta
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FAZENDA SERRA

Seleção Gir leiteira FB de Mococa

Km. 285 da Estrada Mococa-Cajuru-SP.

Francisco F. Barretto
MOCOCA - S. P. - Fone: 18 - C. Postal, ̂ 8

Em SAO PAULO — Fone : 2-39-19-11

marca

rbgistrada

FAZENDA TERTÜLIANO

ALIANÇA PASTORIL LTDA.
Jairo Moreira de Almeida e Filhos.

Criação e Seleção de Gado das
raças Indubrasil e Nelore

MUNDO NOVO BAHIA

FAZ. SANTA GERTRUDES

Municipio de Corumbaiba - Goiás

Japir e José Ferreira Cândido

Seleção de Gado GIR
Correspondência: Corumbaiba — Goiás

JOSE' PERES DE LIMA

Seleção de Gado Gir, Nelore
e Indubrasil

ULj Rcs. : Av. Guilherme Ferreira n. 55

Fone : 1449 — UBERABA — MG.

FAZENDA SANTA LUZIA

Finissima Seleção de gacio da raça
INDUBRASIL

GERALDO LEMOS

Av. Antonio Carlos, 296 — Fone, 507

MINAS GEHAISARAXA'

OK

36

ESTANCIA INDIANA-MURAD'S
Finissima Seleção em base dos recem

importados

MURAD'S

BARRETOS — Estado de São Paulo

Lembre-se, esta marca tem futuro

Faz. N. S. Aparecida do Taquari
Mun. de Jataizinho — Km. 11 Estrada

Rancho Alegre — Gir leiteiro e Bufalos.
Jafarabadi, Cavalos Persa, Jumentos

FERNANDO RIBEIRO LEITE
End.: R. Belo Horizonte, 1677 — F., 2371
LONDRINA — Estado do Paraná

ESTANCIA SAO MIGUEL

^  Gado GIR
_  AYRTON ALVES FERREIRA

Caixa Postal, 42 — Fone ; 1105
ITÜVERAVA — E. de S. Paulo

FAZENDA DO CAPIVARf — Gandy : a linhagem absoluta do gado in
diano no Brasil — Perfeita consangüinidade na mais elevada categoria

R X EVA — Esta é a marca

VIUVA DR. G. MARQUES GONTIJO

Bom Despacho — Minas Gerais (Oeste) — Fone: 180

FAZENDA PINHEIROS

SELEÇÃO GIR

Situada no mun. N. S. das Graças e

Santo Inácio — Paraná

Olavo Cardoso Machado

Cor. Rua Pernambuco, 404 — Fone, 940

LONDRINA — Estado do Paraná

Faz. Reunidas PACIÊNCIA

Fundador: Antonio de Paula Afonso

Seleção GIR e NELORE

Paraiba do Sul — Est. Rio de Janeiro

Cor.: Carlos Moreira da Silva S"

Rua Prof. Gabizo, 152 — Fone : 28-00-09'
GUANABARA

X.
FAZENDA DO GALÊGO

Mun. de Conceição do Pará

Miguel Ângelo C. Cançado
Criação e Seleção da Raça GÍR

End.: Rua Guajajaras, 176 — .4pto. 601

Fone, 2-7930

BELO HORIZONTE — Minas Gerais

FAZENDA STA. TEREZINHA.
22 Km. do Asfalto Rod. Uberaba-Deltr.

<
AMADEU LUIZ DA COSTA

Seleção da Raça GIR
Rua Senador Pena, 5 — Fone : 2721

UBERABA MINAS GERAIS

ESTANCIA MARISTELA

Situada em Goianópolis, Km. 26
Estrada asfaltada de Goiania a

Anápolis

de

EDVALDO SILVA LOPES

End.: R. 5—lote 86—Setor Oeste
Fone, 6-4890 Goiania — Goiás

FAZENDA DA MATA

Municipio de Ipameri — GO.

de

LYDIO FARIA

End.: Av. Pandiá Calógeras, 991

IPAMERI — Fone : 109 — GO-

ZEBU
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Carimbo CLARINDO VILAS BOAS
Rua Rio de Janeiro.. 748

O  Fernandopolis

Cara lado F^^^enda Pontal da Boa Vista
direito SELEÇÃO GIR

Marca

cv
perna

esquerda

FAZENDA PALMEIRA

de

FERNANDO CONRADO

MARTFELD

Criador e Revendedor das Raças
INDUBRASIL e NELORE

End.: Fazenda Parlmeixa

Governador Valadares—^MG.

FAZENDA STA. ESCOLASTICA — Marca Copo
FAZENDA SÃO GABRIEL — Marca 3S

FAZENDA SANTA MARINA — Marca GB

Revendedor autorizado da Raça
NELORE, destas marcas em Ron-
dópoUs.

MARCO ANTONIO MIRANDA

SOARES

Rua 13 de Maio, 665 — Cx. P., 9
RONDONOPOLIS - Mato Grosso

MARCA

Carimbo

1ŷ
PYLADES PRaTA TIBERY & FILHOS

Sieleção de Gir — Nelore — Nelore Variedade
Môcho — Búfalos Jafarabady

Cavalos Mangalarga Marchador (Registrado)
Rua Irmão Afonso, 811 — Fone : 1027
UBERABA Minas Gerais

JZ
dos

Campeões

FAZ. S. SEBASTIÃO e S. JOSE*

DE

Vva. José Zacharias Junqueira

Seleção de Gado Gir e Indubrasil

Pça Tubal Vilela, 222 — Fone ;
2113 — 2122 — 4683

UBERLÂNDIA — Minas Gerais

Marca

OB
do Gado

FAZENDAS :

Santa Marina

(Araçatuba) — S. P.

Cabureí e Iguatemi—^MT.

Marca

FC
do Gado

OVIDIO MIRANDA BRITO

Seleção de Nelore e Nelore Môcho
Rua 7 de Abril, 264 — ll.o andar—Fone 33-<3539

SÃO PAULO CAPITAL

DFJ
Marca do

Gado

FAZENDA XINGU
Propriedade de

José VUas Boas

Manoel Delnizon Soares
Comerciantes de Gado GIR e NELORE

Endereço : FAZENDA XINGU

PORTO VELHO — RONDONIA

Marca FAZENDA CACHOEIRA

de

ALBINO PEREIRA LEMES

Criação e Seleção de GADO GIR

Endereço do Criador : Fone : 144

do gado CARMO DO RIO VERDE — GOIÁS

a

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar — SALVADOR — BAHIA

Enderêço Telegráfico — "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano — GIR e NELORE
CERAL — Criação de Eqüinos, Rancho Alegre

RAÇAS — Mangalarga Mineira e Paulista

A

FAZENDA TRÊS ILHAS
Situada no Município de JUSSARA-GO.

propriedade de

Dr. Pedro Afonso de Barros

Finissima Criação e Seleção de
Gado GIR — P. O.

Res.: Rua 26, n. 338 — Setor
Oeste — Goiania

FAZENDA SANTA CRUZ CARIMBO
Situada no Município de Conquista—MG..

propriedade de

TANCREDO FRANÇA JÚNIOR
Selecionador da Raça Indubrasil

Enderêço do Criador :
R. Lauro Borges, 16—Fone, 3279
UBERABA — Minas Gerais

T

K)
FAZENDA CANAFISTULA

N. S. das Dôres — SERGIPE

Seleção de Indubrasil e Nelore
Rua Mal. Floriano Peixoto, 21C

^-onr. : MURILO DANTA"

FAZENDA CALIXTO

Situad.i no Município de IP.i^MERI—GO.

—de—

JOSÉ RODRIGUES JÚNIOR

Alta Seleção da Raça GIR
IPaMERI — Fone : 211 — GO.
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FAZENDA KÁGADOS
Rui Barbosa — Bahia

de

ELOY MAGALHÃES HOLZGREFE
Seleção de Gado Indubrasil — Ho
landês vermelho e branco e cavalo

Mangalarga Marchador
Endereço do criador :

Av. Presidente Vargas, 19 — Rua
Rui Barbosa — Bahia

Rua da Graça, 8 — Fone, 5-0616
Salvador — Bahia

O

FAZENDA SANTO ANTÔNIO

Manuque — Minas Gerais

ALMIR FERNANDES

SOUZA

DE

Seleção de Nelore — Guzerá
e Búfalos — Reprodutores im
portados — Alta linhagem

Av. Rio Branco, 156 ~ Sala 936
Telefones 2.42.11.57 e 2.52.53.18

Jl
CHÁCARA RECREIO

Criação e Seleção da Raça GIR,

HOLANDEZA e GERSEY

JOÃO RODRIGUES JÚNIOR

Rodovia Washington Luiz — Km. 556

FERNANDOPOLIS — Est. de São Paulo

K
FAZENDA LILICA

Cia. Com. e Agric. "KAELE"

JOSÉ FERREIRA KEFFER
Jaguariuna - Fone; 91 - S. Paulo
Seleção GIR DE ALTO PADRÃO
Corresp. Rua Santa Izabel, 137
Fone : 34.4855 — São Paulo

Organização Inhozinho Barbosa
Seleção de GIR e NELORE

FAZENDA CRUZEIRO
IS/lunicipio de ITUVERAVA - Caixa. Postal, 35 - Tel. 143! e 1195

Torne oiriieclda sua Marca

Anunciando-a nesta Secção
ZEBU

40
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FnzEUDn BEin oiinon
PROPRIEDADE DE

PIRA.GYBE LOPES CANGADO
PARANAÍSA MATO GROSSO

FREGUESIA DA BO

Campeã Júnior na XII Expo

sição Nacional de Gado Zebu

em Uberaba, Maio 1970

Marca

\R
do Gado

ffn

m

Conjunto de Fêmeas Nelore, filhas do Raçador AMLI — PO

VISITE-NOS PARA CONHECER NOSSO SELECIONADO PLANTEL
NELORE e NOSSA CRIAÇÃO DE CAVALOS MANGALARGA PAULISTA

Endereço s Rua Antônio Carlos, 146 — Fone: 3368 — UBERABA — MG,



Isto é o Máximo em Seleção

r.-.'

MARCA

íu>uu

FILHOS E HETOS 00 CAMPEÃO NACIONAL — NORTE 55

pUI BARBOSA DE SOUZA
pgaenà^

Alto — Fone : 02-5 — Res.: Rua Senador Pena, 64 — Fone: 1699 — UBERABA - M» NAS

J


